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3. PRINCIPAL

GOVERNO CONVOCA 
PARLAMENTARES E 
REFAZ ORÇAMENTO

Proprietários de bares e boates 
interditadas pelos Bombeiros 
acham que foram escolhidos como 
‘bodes expiatórios’.

DONOS DE BOATES 
CRITICAM AÇÕES 
‘ESPETACULARES’

JUIZ QUER OBRIGAR 
PREFEITO A PAGAR 
EM 10 DIAS QUATRO 
FOLHAS  EM ATRASO

4. RODA VIVA

WWW.IVANCABRAL.COM

/ ASSEMBLEIA / NOVA PROPOSTA DO EXECUTIVO INCLUI CRÉDITO SUPLEMENTAR DE R$ 1,2 BILHÃO 
PARA RECOMPOR PERDAS ALEGADAS PELO LEGISLATIVO, JUDICIÁRIO, MINISTÉRIO PÚBLICO E TCE

13. CULTURA

12. CIDADES

5. PRINCIPAL

2. ÚLTIMAS

Sobre inquérito que apura aumento 
de 2.790% nas despesas, parte para 
implantar reajuste, ex-governador diz 
que autorização foi da Assembleia. 

EMPATE COM O 
VITÓRIA ELIMINA 
O AMÉRICA

GOVERNO TERÁ 
DELEGACIA MÓVEL
JÁ NO CARNAVAL

IBERÊ SUGERE QUE 
O MP INVESTIGUE 
A ASSEMBLEIA

ABC VENCE POR 
3 X 0 , FICA EM 
PRIMEIRO E VAI 
PEGAR O ASA

 ▶ Rodrigo Silva marcou 2 gols

 ▶ Ouvido pelo NOVO JORNAL no ano passado, numa série de reportagens, o pistoleiro Ivanildo “Boca de Ouro” negou ter encomendado morte de “homem bomba” da Operação Hígia

 ▶ Jazzy Rocks Bar, em Candelária, cujo proprietário criticou atuação dos Bombeiros

10 E 11. CIDADES

MORRE PISTOLEIRO 
ACUSADO DE 
MANDAR MATAR 
ANDERSON MIGUEL

FÁBIO CORTEZ / NJ
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ALEGRIA ALVINEGRA, 
TRISTEZA ALVIRRUBRA
/ NORDESTÃO /  ABC VENCEU O CEARÁ, FICOU EM PRIMEIRO NO GRUPO E VAI ENFRENTAR O 
ASA NO MATA-MATA DAS QUARTAS DE FINAL. EMPATE COM O VITÓRIA ELIMINOU O AMÉRICA

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

HOJE VAI FAZER um dia lindo. Pelo 
menos, para a metade abecedis-
ta da cidade. Com uma vitória 
maiúscula (3x0) diante do Ceará 
no Frasqueirão, o ABC garantiu 
ontem sua classifi cação para as 
quartas de fi nal da Copa do Nor-
deste 2013, exterminando o sta-
tus de desacreditado que acom-
panhava o time no início do cer-
tame e se credenciando para en-
frentar o ASA de Arapiraca-AL 
no primeiro jogo do mata-ma-
ta. Enquanto isso, a outra meta-
de da capital lamenta a desclas-
sifi cação do América, que fi cou 
no empate (1x1) contra o  Vitória 
no Barradão, em Salvador, e deu 
adeus ao sonho de conquistar o 
bicampeonato nordestino. 

Quem andava longe do Fras-
queirão desde o início do ano to-
mou um susto na noite de on-
tem. Diante de um Ceará com a 
folha salarial pelo menos três ve-
zes maior que a do time de Na-
tal, a equipe de Givanildo Olivei-
ra sobrou em campo e garantiu 
sua passagem de fase na lideran-
ça do Grupo A, o “grupo da mor-
te”, da Copa do Nordeste. 

Rodrigo Silva, por duas ve-
zes, e o zagueiro Vinícius foram 
os responsáveis diretos pelo re-
sultado que classifi cou o ABC 
para enfrentar o time alagoano-
comandado pelo técnico Lean-

dro Campos, em uma melhor de 
dois jogos – o primeiro marcado 
para quarta-feira (13). 

Enquanto a torcida do ABC, 
que pela primeira vez no ano 
compareceu em grande núme-
ro ao estádio, comemorava a vi-
tória e o avanço de fase do time 
na competição, o América vivia 
um drama em Salvador. Depois 
de sair na frente do Vitória, lí-
der do Grupo C, com Netinho, o 
time rubro passou a maior par-

te dos 90 minutos de jogo se es-
quivando as investidas do rubro-
-negro baiano. Para desespero 
dos rubros, o resultado da insis-
tência passou a ser uma questão 
de tempo, questão esta resolvida 
por Marcelo Nicácio, que empa-
tou de pênalti. Como o ASA ven-
ceu o Salgueiro por 2 a 1, o Amé-
rica caiu para terceiro no grupo 
e deu adeus ao certame regional. 

Também ontem o Campeo-
nato Potiguar de Futebol com-

pletou sua oitava rodada. O des-
taque foi o Santa Cruz, que ven-
ceu o Palmeira de Goianinha por 
1 a 0 fora de casa e se manteve 
na liderança do certame com 19 
pontos, três a mais que o Baraú-
nas, que bateu o Assu, também 
fora de casa, por 2 a 1. Vice-lan-
terna da competição, o Alecrim 
fi cou no 0 a 0 com o Corintians 
no estádio Marizão. O Potiguar 
de Mossoró goleou o de Currais 
Novos por 5 a 0.

 ▶ O zagueiro Vinícius vibra depois de marcar o gol que abriu caminho para a classifi cação

FÁBIO CORTEZ / NJ

FOLHAPRESS

O STF (SUPREMO Tribunal 
Federal) decidiu ontem 
que as regras para o 
pagamento de aviso prévio 
de até 90 dias valem para 
trabalhadores que foram 
dispensados do serviço 
antes da edição da lei que 
regulamentou o tema, 
em outubro de 2011. Essa 
medida vale para ações 
que já estejam tramitando 
no STF - portanto, não 
afeta as que estão em 
instâncias inferiores.

 O Supremo não 
tem ideia de quantos 
trabalhadores serão 
benefi ciados. A discussão 
no STF começou em 
junho de 2011, quando os 
ministros decidiram que 
trabalhadores demitidos 
tinham direito ao aviso 
prévio superior a 30 dias, 
de forma proporcional ao 
tempo trabalhado, como 
estabelecia a Constituição 
e que dependia de 
regulamentação.

Em outubro do mesmo 
ano, a presidente Dilma 
Rousseff  sancionou texto 
aprovado pelo Congresso. 
A lei determina que seja 
mantido o prazo atual de 
30 dias de aviso prévio, 
com o acréscimo de três 
dias por ano trabalhado, 
podendo chegar ao limite 
de 90 dias (60 mais os 30 
atuais). Ou seja, a partir 
de 20 anos de trabalho o 
empregado já tem direito 
aos 90 dias.

 Segundo ministros 
do Supremo ouvidos pela 
reportagem, quem foi 
demitido antes da lei, mas 
não entrou com ação no 
tribunal, pode solicitar 
o benefício, mas não há 
entendimento de que será 
atendido.

OS 10 AEROPORTOS mais 
movimentados do 
país vão intensifi car os 
serviços de atendimento 
aos usuários e reforçar 
as equipes de segurança 
durante o período de 
Carnaval, a partir de hoje 
até o domingo seguinte 
ao feriado. O plano da 
Agência Nacional de 
Aviação Civil, Infraero  
e  Receita Federal será 
executado nos seguintes 
aeroportos: Galeão e 
Santos Dumont (RJ), 
Congonhas e Guarulhos 
(SP), Brasília (DF), Confi ns 
(MG), Salvador e Porto 
Seguro (BA), Fortaleza 
(CE) e Recife (PE).

 Mais de 2,4 milhões 
de pessoas deverão passar 
pelos aeroportos do Brasil 
na próxima semana, 11,2% 
a mais do que no mesmo 
período do ano passado. 
Em caso de problemas 
não solucionados 
pela companhia aérea 
responsável, os passageiros 
podem reclamar à Anac 
(telefone 0800-725.4445), 
ao Procon ou à Justiça. 

APÓS CINCO MESES de 
investigação, a Divisão 
Especializada em 
Investigação e Combate ao 
Crime Organizado (Deicor) 
chegou até Gilmar da Cruz 
Silva, o ‘Cural’,  apontado 
como um dos responsáveis 
pela morte dos policiais 
civis Antônio Pereira Pinto 
Neto, 48 anos, e Jovanez de 
Oliveira Borges, 39 anos, em 
setembro do ano passado, 
na zona rural de São José 
de Mipibu. A dupla era 
lotada na Delegacia de 
Propriedade de Veículos e 
Cargas (Deprov).

“Cural” já tinha 
sido reconhecido como 
participante do crime 
pelos outros três policiais 
civis presentes à ação que 
redundou na morte de 
Antônio Pereira e Jovanez 
Borges. Por isso, tinha 
prisão preventiva decretada 
pela Comarca de São José 
de Mipibu. Segundo a 
delegada Sheila Freitas,  
chefe da Deicor, o preso 
confessou a participação 
no crime, “ mas disse 
que apenas dirigia o 
veículo, como o Pedro 
Lucas também disse. É 
possível que seja feita uma 
acareação entre os dois”. 

Pedro Lucas da Silva 
foi preso já estava preso. 
O outro participante – 
Marcos Aurélio Amador 
Alves – foi morto em 
confronto com a polícia na 
madrugada após o crime. 
Todos eram fugitivos de 
Alcaçuz, quando mataram 
os policiais.

Também já estavam 
presas a viúva de Marcos 
Amador e a mulher de 
Gilmar da Cruz, que seriam 
responsáveis pela logística 
da quadrilha. “Elas supriam 
os maridos, que eram 
foragidos e viviam dentro 
do mato”, disse Sheila. 

 SERVENTE NO RIO
“Cural” foi pego 

enquanto trabalhava de 
servente na construção de 
um condomínio fechado 
na Barra da Tijuca, Zona 
Oeste do Rio de Janeiro. 
Com a ajuda de policiais 
cariocas, a equipe formada 
pelo delegado Marcelo 
Alberto Maceiras e mais 
dois agentes da Deicor, 
chegaram até o criminoso 
após uma manhã inteira de 
espera.

Gilmar vivia no 
município de São Gonçalo, 
na Região Metropolitana 
da capital fl uminense, 
desde que fugiu do Rio 
Grande do Norte por conta 
da perseguição policial. 
Escondia-se em uma favela, 
sobrevivendo com “bicos” 
e com o dinheiro mandado 
pelo irmão, Gilberto da 
Cruz Silva. As informações 
do paradeiro dele foram 
colhidas ainda em Natal, 
através de denúncias 
anônimas.

A mesada era 
proveniente da venda de 
um fuzil calibre .556, o 
mesmo que foi utilizado 
por Gilmar para matar 
os policiais. Por vender a 
arma, Gilberto também 
acabou preso durante a 
manhã de ontem. “Estamos 
no encalço deste fuzil, que 
é de uso restrito das forças 
armadas”, afi rmou Sheila 
Freitas. 

STF AMPLIA 
ALCANCE DO 
AVISO PRÉVIO 
DE 90 DIAS

‘CURAL’ 
CONFESSA QUE 
PARTICIPOU DE 
ASSASSINATOS

AEROPORTOS 
TERÃO 
REFORÇO
NOS SERVIÇOS

/ TRABALHO / / VIOLÊNCIA /

/ CARNAVAL /

AS OPERADORAS DE telefonia mó-
vel não conseguiram melhorar a 
qualidade do serviço de acesso à 
internet e envio de mensagens, 
segundo apontou o último rela-
tório da Anatel (Agência Nacio-
nal de Telecomunicações), di-
vulgado ontem.

 O relatório da reguladora 
compreende os meses de agosto, 
setembro e outubro do ano pas-
sado, período em que as empresas 
de telefonia móvel passaram pela 
primeira avaliação de qualida-
de após medida punitiva que sus-
pendeu a comercialização de no-
vos chips por três das maiores em-
presas de telefonia no país --TIM, 
Oi e Claro.

 De acordo com relatório da 
agência, a qualidade desses aces-
sos à rede de dados estava dentro 
da meta em agosto, mas apresen-
tou forte queda em setembro. Si-
nal de que os consumidores pas-
saram a ter mais difi culdade de 
navegar na internet ou enviar e re-
ceber torpedos. De setembro a ou-
tubro esse indicador teve leve evo-
lução, mas seguiu pior do que a 
meta de qualidade da reguladora.

A qualidade das ligações, que 
compreende completamento da 
chamada e os índices de interrup-
ção, por exemplo, fi cou acima da 

meta-limite para padrões de qua-
lidade estabelecidos pela agên-
cia, também no período de agos-
to a outubro do ano passado. Esse 
dado demonstra que o serviço de 
voz está melhor do que o nível mí-
nimo estabelecido pela Anatel.

Ao longo dos três meses, a 
Anatel também avaliou indica-
dores por atendimento nas cida-
des brasileiras. A agência destacou 
que, em um ou mais meses, as ci-
dades de Campos dos Goytacazes 
(RJ), Bauru (SP), Niterói (RJ) e São 
José do Rio Preto (SP) tiveram re-
sultados de qualidade abaixo da 
média pelo atendimento da Claro.

 Para a Oi, esse resultado ruim 
foi verifi cado em: Boa Vista (RR), 
Caucaia (CE), Cuiabá (MT), Jaboa-
tão dos Guararapes (PE), Macapá 
(AP), Palmas (TO), Salvador e Vitó-
ria da Conquista (BA).

 A TIM apresentou pior resul-
tado em Carapicuíba (SP), Lon-
drina (PR), Montes Claros (MG), 
Uberlândia (MG).

 A Vivo, que não passou por 
processo de suspensão de ven-
das, por sua vez, registrou indica-
dor negativo em São Paulo, capi-
tal. Também em Jundiaí (SP), Ma-
naus (AM), Mauá (SP), Mogi das 
Cruzes (SP), São Luiz (MA) e Vitó-
ria da Conquista (BA).

Operadoras continuam
abaixo do padrão de qualidade

/ TELEFONIA /

A rede 
de voz 
da TIM, 
empresa que segue com 
maior número de reclamações 
dos usuários, também se 
manteve exatamente dentro 
da meta da Anatel, de agosto 
a outubro do ano passado. No 
atendimento aos clientes no 
serviço de dados, a empresa 
também não conseguiu atingir 
o nível de qualidade mínimo.

No período de 
três meses, 
a Claro se 
manteve acima 
da média de qualidade da 
Anatel para serviços de voz. 
O desempenho já não foi 
tão bom no quesito dados. A 
operadora oscilou na curva 
de qualidade. Enquanto 
estava exatamente na 
marca mínima de qualidade 
em setembro, a empresa 
registrou desvio negativo em 

setembro. Essa medição de 
qualidade voltou a melhorar 
no mês seguinte, mas ainda 
fora da meta.

A Oi não apresentou 
nenhuma melhora 
em sua rede de voz 
de agosto a outubro. 
A operadora, entretanto, 
vem seguindo exatamente a 
meta mínima de qualidade.
Também na parte de dados 
a situação não é tão boa: a 
empresa se manteve abaixo 
da meta durante todo o 
trimestre.

A Vivo, que 
não teve 
as vendas 
suspensas no 
ano passado, 
manteve serviço de voz 
superior a meta da Anatel. O 
serviço de dados, entretanto, 
também fi cou abaixo do 
limite mínimo.

O RELATÓRIO DA ANATEL
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Editor 

Viktor Vidal

A mensagem que a 
governadora Rosalba Ciarlini 
enviou à AL com uma nova 
confi guração orçamentária para 
os demais poderes não esgota a 
discussão do assunto.

Aberto o ano legislativo, o 
que deve acontecer com a leitura 
da mensagem à Assembleia 
da governadora, no dia 19, 
o parlamento se reúne para 
apreciar os vetos de Rosalba 
que originaram esse impasse 
orçamentário.

A partir daí dois cenários se 
desenham: mantidos os vetos, 
o projeto de recomposição – se 
aprovado – será o substitutivo do 
Orçamento Geral do Estado de 
2013 para os poderes atingidos. 
Caso os deputados derrubem os 
vetos, entretanto, o Executivo 
se verá na situação de ter 
atravessado essa polêmica em 
vão, já que as propostas iniciais 
passam a ser impositivas.

No fi m da manhã de ontem, 
o presidente da Assembleia 
Legislativa, Ricardo Motta (PMN), 
manifestara desconhecimento 
sobre o envio da mensagem da 
governadora. Ao NOVO JORNAL, 
ele comentou que aguardava a 
convocação para, então, se reunir 
com a mesa diretora.

Motta frisou ainda que o 
pedido de convocação não 
é soberano. “A convocação 
extraordinária tem fi m específi co. 
A governadora está pedindo a 
convocação, mas é o plenário que 
diz se aprova ou não esse pedido”, 
afi rmou, destacando ainda que 
não conversou com os líderes 

de bancada para costurar um 
acordo.

Líder do governo na 
Assembleia, o deputado Getúlio 
Rego (DEM) também esperava 
até ontem ser contatado pelo 
Executivo a respeito da condução 
do processo no plenário. Rego, 
que deverá fazer a defesa do 
governo no plenário, disse 
que aguarda ser convocado, 
embora não tenha participado 
das reuniões que amarraram os 
detalhes do projeto.

Para apreciar o projeto de 
recomposição, 13 deputados, no 
mínimo, devem se fazer presente 
à sessão, na qual fi ca proibida 
apreciação de qualquer matéria 
alheia ao tema da recomposição 
orçamentária. 

Para o deputado Fernando 
Mineiro (PT), o Executivo 

está fazendo uma “lambança 
orçamentária”. “Desnecessária 
a essa altura a convocação. 
Estamos trabalhando essa tese, 
e que seja preciso, primeiro, 
analisar os vetos”, criticou o 
petista.

Mineiro explicou ainda que o 
Executivo parte do pressuposto 
de que os vetos serão mantidos 
pela Assembleia, já que o governo 
quer primeiro passar na Casa 
a apreciação do projeto de 
recomposição.

“Todos os itens foram 
zerados. O que a lei diz: que 
quando veta zera tudo. E se zera 
você pode recompor através de 
crédito suplementar ou especial. 
Agora, só se abre esse tipo de 
crédito quando o orçamento é 
aberto, quando a programação 
de desembolso fi nanceiro é 

apresentada, coisa que não foi 
feita pela governadora”, criticou o 
deputado.

Embora o divulgado seja que 
a Casa só se reunirá na próxima 
quinta-feira, o regimento interno 
da Assembleia postula outra 
coisa.

De acordo com o documento, 
o presidente tem até 48 horas 
para fazer se concretizar a sessão 
extraordinária convocada pela 
governadora, devendo ainda ser 
publicado o edital da sessão um 
dia antes dela ser realizada. Os 
trâmites indicam, portanto, que, 
ofi ciado ontem, o presidente 
precisa publicar a notifi cação 
hoje e convocar seus pares para 
apreciar a matéria amanhã.

PPA
A governadora aproveitou 

a mensagem de ontem para 
rever ainda o plano plurianual 
- documento que norteia as 
ações de governo ao longo de seu 
mandato.

No documento, ela pede que 
o Executivo seja autorizado a 
elevar os patamares referentes 
às operações de créditos 
(empréstimos) para bancar 
projetos de infraestrutura para 
a Copa do Mundo, sobretudo a 
pavimentação e implantação de 
rodovias.

O documento considera ainda 
a construção de um hospital de 
trauma em Natal a partir deste 
ano e elenca ações pontuais 
de reestruturação de planos de 
carreiras, além de outros projetos 
no setor de saúde.

A GOVERNADORA ROSALBA Ciarli-
ni (DEM) enviou ontem à Assem-
bleia Legislativa o projeto de re-
composição orçamentária para 
ser apreciado pela Casa, à qual foi 
expedida ainda convocação extra-
ordinária que deve ser atendida 
na quinta-feira da próxima sema-
na, mesmo dia no qual termina o 
recesso parlamentar.

O projeto de recomposição 
apresenta valores próximos aos 
originalmente propostos no ano 
passado, incluindo emendas dos 
deputados, e que foram objeto de 
vetos da governadora há duas se-
manas. Esses vetos acabaram es-
vaziando as previsões orçamen-
tárias do Tribunal de Contas do 
Estado, Defensoria Pública e Vi-
ce-Governadoria e reduzindo em 
mais de 70% as previsões orça-
mentárias do Tribunal de Justiça, 
Ministério Público Estadual e da 
própria Assembleia Legislativa.

Na mensagem que encami-
nhou à presidência do Legislativo, 
a chefe do Executivo pede autori-
zação para que seja aberto crédito 
especial no valor de R$ 1,2 bilhão, a 
ser rateado entre os poderes atin-
gidos pelos vetos (TJRN, TCE, MP 
e AL). Já para a Defensoria Públi-
ca, é pedido que haja autonomia 
fi nanceira. Segundo explica a go-
vernadora na mensagem, as previ-

sões orçamentárias para cobrir os 
valores propostos agora derivam 
das mesmas fontes das quais sai-
riam as cifras originais.

Na semana passada, os che-
fes dos poderes chegaram ainda 
ao acordo que previa a redução de 
18% das emendas coletivas que a 
Assembleia Legislativa destinou a 
cada um. Quando se passa a régua 
e soma todos os valores, as cifras 
destinadas ao TJRN, TCE e MP se 
aproximam dos pleitos originais. 

O Tribunal de Justiça, que vi-
nha alegando até o ano passado 
não ter como operar com um or-
çamento inferior a R$ 800 milhões, 
deve se contentar com os R$ 699 
milhões que lhe foram reservados. 
De acordo com a peça encami-
nhada à AL, R$ 687 milhões servi-
rão à manutenção e custeio, fi can-
do a diferença para a moderniza-
ção do Judiciário. Chama atenção 
que na proposta original, o TJ foi 
contemplado com R$ 671 milhões 
para o manutenção e custeio, ru-
brica que agora teve incremento 
de R$ 16 milhões.

O Tribunal de Contas do Esta-
do requereu inicialmente R$ 71 mi-
lhões para seu orçamento, dos quais 
sete foram acrescidos através de 
emenda da Assembleia Legislativa. 
No projeto de recomposição, o TCE 
é contemplado com R$ 68,9 mi-
lhões, com os quais também deve 
fazer frente a custeio e manutenção 
e ao projeto de modernização.

A Assembleia Legislativa terá 
direito a R$ 246 milhões, pouco 
abaixo dos R$ 252 requeridos ini-
cialmente. Dos valores, a Casa 
deve reservar quase R$ 8 mi para 
o funcionamento dos gabinetes, 
fi cando o restante para manuten-
ção e custeio. Já o Ministério Pú-

blico praticamente não oscilou, fe-
chando seu orçamento em R$ 230 
milhões.

O projeto de recomposição 
orçamentária também contem-
plou a Vice-Governadoria, que ha-
via tido seu orçamento esvaziado 
pelos vetos. Na proposta enviada 

à AL, a governadora manteve um 
corte de R$ 200 mil em relação aos 
pleitos originais e fechou o orça-
mento a ser administrado por Ro-
binson Faria em R$ 2,1 milhões.

De acordo com o postulado 
pelo vice-governador, os recursos 
foram pedidos a pretexto de ban-

car um projeto de modernização.
Além dos órgãos e poderes ci-

tados anteriormente, o projeto de 
recomposição atingiu ainda a Po-
lícia Militar, para a qual será aber-
to crédito especial de R$ 3,7 mi; a 
Emparn (R$ 1,5 milhão) e a Funda-
ção José Augusto (R$ 54 mil).

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

É DANDO 
QUE SE RECEBE

/ MENSAGEM /  NOVO PROJETO ORÇAMENTÁRIO ENVIADO PELO 
GOVERNO À ASSEMBLEIA RECOMPÕE PERDAS DO JUDICIÁRIO E 
LEGISLATIVO COM CRÉDITO SUPLEMENTAR DE R$ 1,2 BILHÃO

 ▶ Recomposição de perdas foi negociada em reunião na sexta-feira passada

DERRUBADA DE VETOS PODE 
INVIABILIZAR NOVO PROJETO

 ▶ Fernando Mineiro quer primeiro analisar vetos do governo

A GOVERNADORA ESTÁ PEDINDO A 
CONVOCAÇÃO, MAS É O PLENÁRIO QUE DIZ SE 

APROVA OU NÃO ESSE PEDIDO”

Ricardo Motta
Presidente da Assembleia Legislativa

COMO SERIA RATEADO O CRÉDITO ESPECIAL DE R$ 
1.2 BILHÃO SEGUNDO A PROPOSTA DO GORVERNO

Assembleia Legislativa .............................................246.767.000,00
Tribunal de Contas ......................................................68.945.000,00
Tribunal de Justiça ...................................................699.702.000,00
Defensoria Pública .....................................................15.240.000,00
Vice-Governadoria ........................................................2.133.000,00
Procuradoria Geral da Justiça .................................230.837.000,00
Policia Militar ................................................................3.692.000,00
Empresa de Pesquisa Agropecuária do RN .................1.500.000,00
Fundação José Augusto ....................................................54.000,00

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

EDUARDO MAIA / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

FORÇA DE MOSSORÓ
Além de carpir a derrota no 

plano municipal, a deputada San-
dra Rosado não está aceitando fi -
car à margem dos entendimen-
tos – na área da oposição – para 
a formação da chapa majoritária 
na eleição do próximo ano. San-
dra reivindica o lugar de Mossoró. 
Leia-se: a indicação da deputada 
Larissa Rosado como vice, abrin-
do espaço para o vereador Lairi-
nho Rosado disputar a deputação 
estadual pela ala da família que ela 
representa.  Mas, suas palavras po-
dem indicar que seus reclamos po-
dem justifi car uma efetiva ação 
para ela própria assumir o coman-
do do PSB no Estado.

ENFIM, FÉRIAS
Tendo comprometido suas fé-

rias durante o recesso parlamen-
tar com viagens pelo Brasil em 
campanha para presidente da Câ-
mara Federal, o deputado Hen-
rique Alves aproveita o carnaval 
para se divertir com os fi lhos, em 
Orlando, para onde viaja hoje. Na 
volta anuncia a criação de uma 
comissão especial para exami-
nar a proposta do orçamento im-
positivo para emendas parlamen-
tares, seu principal compromisso 
assumido.

CAIXEIRO VIAJANTE

Rogério Marinho, secretá-
rio de Desenvolvimento, embar-
ca hoje para Lisboa, iniciando um 
périplo que inclui ainda cidades 
da Itália e Espanha, dando con-
tinuidade a entendimentos ini-
ciados com empresas interessa-
das no nosso Rio Grande do Nor-
te. Ele tem reunião marcada, para 
hoje, com Fernando Pinto, presi-
dente da TAP, sobre a viabilida-
de de Natal, depois do Aeropor-
to de São Gonçalo se transformar 
em “hub” da aérea portuguesa na 
América Latina. Na Itália visitará 
uma empresa que produz equipa-
mento para geração de energia fo-
tovoltaica, que pretende se insta-
lar em Arez. Na Espanha vai visi-
tar o Centro de Logística de Sara-
goza para dsicutir a instalação de 
uma unidade ao lado do Aeropor-
to de São Gonçalo. O sub-secretá-
rio Sílvio Torquato também parti-
cipa da viagem.

SECA DE TODOS
Uma semana depois 

de ter reclamado, contra 
a “inércia” governamental, 
numa entrevista à impren-
sa, a atenção dispensada 
pelo Governo às deman-
das provocadas por uma 
seca inclemente que cas-
tiga a região, o arcebispo 
de Natal, Dom Jaime Vieira  
Rocha, afi rmou: “Vejo que há recursos e atenção do Governo, falta 
a participação da sociedade”.

Entre um momento  (ao longo de uma semana)  e outro hou-
ve um exercício de humildade e de paciência praticado pelos que 
fazem o Governo do Estado, em vez de recorrer ao caminho mais 
fácil, que era aproveitar a própria mídia para dar a sua resposta. 
Preferiu-se oferecer a quem o criticava a oportunidade dele pró-
prio reconhecer que estava enganado.

– Culpa da comunicação?
Culpar a comunicação é a desculpa mais fácil para o governo 

– qualquer governo – justifi car qualquer erro, ou falha, em qual-
quer um dos setores que o integram, e em qualquer circunstância. 
Aquém recorre à desculpa mais fácil termina ajudando a tornar 
mais difícil a solução do verdadeiro problema, cuja solução só po-
derá aparecer pelo exame completo da situação.

Mas será que bastava a comunicação, por qualquer meio, para 
modifi car a percepção anterior do líder religioso?

Não terá sido por falta de relacionamento (que não deixa de 
ser uma forma de comunicação, que dispensa a utilização de 
qualquer meio) do próprio governo, depois que defi niu a neces-
sidade de tomar uma posição diante de um antigo fenômeno que 
parece surpreender – especialmente aos diferentes organismos 
governamentais – todas as vezes que é registrado?

Vale o registro de que foi o próprio Governo quem defi niu como 
sua, e só sua, a responsabilidade de solucionar os múltiplos proble-
mas que acontecem todas as vezes que se confi gura esta situação.

Se existe uma organização não governamental com uma enor-
me folha de serviços prestados no enfrentamento da seca, além de 
uma enorme experiência acumulada ao longo de tantos anos, é 
a Igreja. Esquecê-la é abrir mão de uma poderosa força para um 
correto enfrentamento do problema. Foi o erro primeiro cometido 
pelo Governo, que não deve ser visto como exclusivo para a pre-
sente situação, mas não existem pistas capazes de revelar a sua 
exata dimensão.

É preciso entender que a seca não é a única questão que exige 
a soma de outras forças fora do organograma governamental. Será 
que na formulação de estratégias para cuidar de outros problemas 
não terá existido o esquecimento de uma entidade tão importan-
te como foi deixar a Igreja de fora do chamado Comitê de Enfren-
tamento da Seca?

No caso presente, o esquecido foi um líder religioso muito 
comprometido com a solução do problema, que também revelou 
humildade de reconhecer a emissão de um julgamento apressado 
e injusto. Será que os outros esquecidos terão o mesmo tipo de re-
ação? O episódio pode contribuir para mostrar que uma ação de 
governo não pode ser passiva. A entidade governo deve ser proa-
tiva pela sua própria natureza, não podendo nunca se escudar em 
desculpas. Como a de culpar a comunicação.

 ▶ Na Governadoria continuam 
trabalhando o dia 15, sexta-feira, como 
data de leitura da mensagem anual da 
governadora do Estado.

 ▶ O prefeito Carlos Eduardo Alves 
estará, hoje, na Associação Comercial 
para explicar convênio do “PAC Cidades 
Históricas” que contempla a Ribeira e o 
Centro Histórico.

 ▶ Luiz Antônio Holanda e Silva, médico 
da Secretaria da Saúde, reforça o time de 
servidores da Assembleia Legislativa.

 ▶ A Secretaria de Justiça e Cidadania 
tem novo ouvidor geral: George Luiz 
Bonifácio de Souza.

 ▶ Publicado no Diário Ofi cial do 
Município prorrogação do contrato do 
aluguel do Hotel Ladeira do Sol. Uma nota 

de R$ 75.000,00 por mês.
 ▶ É ensurdecedor o silêncio do Sr. 

Sérgio Gabrielli, ex-presidente da 
Petrobras, diante das falhas apontadas 
em sua administração. Gabrielli é 
secretário do Governo da Bahia.

 ▶ O nível dos reservatórios das 
hidroelétricas do Nordeste terminou 
janeiro com 32% contra 71% do ano 

passado. Olha o apagão aí, gente!
 ▶ Hoje completa 160 anos do 

nascimento, em Campo Grande, de  
Romualdo Lopes, líder abolicioniata e 
depois Intendente de Mossoró.

 ▶ Jobel Amorim das Virgens Filho foi 
nomeado Assessor Técnico Jurídico do 
Tribunal de Contas por ter sido aprovado 
em concurso público.

ZUM  ZUM  ZUM

DA GOVERNADORA ROSALBA CIARLINI, EM DEFESA DA RUBRICA
ORÇAMENTÁRIA QUE SERIA DESVIADA PARA CUSTEIO DO JUDICIÁRIO.

Sem o Proadi os 
empregos vão para 
outros estados”

MEMÓRIA A PRESERVAR
Nenhum dos que resolveram 

empunhar a bandeira de preserva-
ção do estádio Juvenal Lamartine 
falou na preservação da memória 
dos seus grandes craques. Um de-
les, Walace Costa, morreu ontem. 
Defendeu as camisas do Améri-
ca e ABC nos anos 50/60 e depois 
foi treinador de vários dos nossos 
times.

LISTA FECHADA
Somente no último sábado foi 

publicada a proclamação do resul-
tado da consulta realizada em 22 
de outubro pela OAB, para a for-
mação de uma lista sêxtupla para 
escolha do substituto do desem-
bargador Caio Alencar, que se apo-
sentou em junho do ano passado: 
Magna Letícia de Azevedo, Artê-
mio Azevedo, Maria Rodrigues Di-
ógenes, Verlano Medeiros,  Glau-
ber Rego e Priscila Fonseca. A Lis-
ta foi encaminhada, segunda-feira, 
ao Tribunal de Justiça, que exami-
nará o assunto na sexta-feira, 15. 

MAIS ONGS
Mais duas ONG´S foram con-

tratadas pelo INCRA para atuar 
no treinamento e qualifi cação de 
497 famílias que integram 12 as-
sentamentos de reforma agrária 
no estado. São a ATER* (Assistên-
cia Técnica e Extensão Rural) e o 
IDEC (Instituto Potiguar de De-
senvolvimento Comunitário). Vão 
levar uma nota de R$ 1.402.481,09.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Igreja e seca
O Nordeste é cheio de exemplos retratando o importante papel 

da igreja nas mobilizações em defesa do homem do campo e na co-
brança de ações ao poder público, como no enfrentamento da estia-
gem, uma batalha antiga que se renova a cada ano, apesar das inú-
meras promessas e das inúmeras medidas anunciadas, governo após 
governo.

A igreja, nesse quesito, tem uma longa folha de serviços prestados 
ao país, desde antes do padre Cícero passando por outras grandes li-
deranças religiosas, até aquelas que marcaram um estado ou uma de-
terminada localidade, como no caso do monsenhor Expedito Sobral 
de Medeiros - para citar apenas um entre os que se destacaram nas 
campanhas no Rio Grande do Norte que exigiam providências do go-
verno a fi m de combater os efeitos da seca prolongada.

Para se ter ideia da importância do monsenhor Expedito Medei-
ros, pároco de São Paulo do Potengi durante vários anos, basta lem-
brar que nas mobilizações que realizou em vários municípios, a fi m 
de exigir a construção de adutoras - reuniões  para as quais sempre 
levava os principais políticos do estado -, era terminantemente proi-
bido beber água. 

Ao longo de várias horas de palestras, debates e audiências públi-
cas não se servia sequer um copo d’água. Foi a forma que o padre en-
controu para mostrar a todos a falta que a água fazia para o sertanejo. 

Essa mobilização deu certo porque resultou numa pressão maior 
do homem do campo e numa ação efetiva, que foi o programa de 
adutoras do governo Garibaldi Filho, meados dos anos 90.

A lembrança do monsenhor Expedito Medeiros e do poder que 
a igreja sempre exerceu na mobilização social decorrem da presença 
do arcebispo Dom Jaime Vieira da Rocha na reunião da comissão es-
tadual da seca, no início da semana na Governadoria.

O arcebispo foi lá levar suas queixas, manifestadas antes por meio 
da imprensa. Em resumo, ele considera que as ações governamentais 
precisam chegar mais rápido à zona rural, a fi m de aplacar os efei-
tos da seca.

Do encontro, como registrado pelos jornais, Dom Jaime saiu mais 
entusiasmado do que entrou. Notou, com razão, que a comunidade 
precisa ser mobilizada, mas o estado precisa fazer a sua parte. 

A presença de um religioso com o perfi l de Dom Jaime é impor-
tante, mas, tão importante quanto, é o governo fazer chegar ao ser-
tanejo as providências discutidas ou anunciadas no refrigério dos 
gabinetes. 

Editorial

365 dias depois
Há um ano o folclorista Deífi lo Gurgel alçava voo para o plano in-

visível, deixando entre aqueles que privaram da sua companhia as 
marcas de um homem íntegro e zeloso de seus deveres; um homem 
que sabia priorizar o trabalho digno e a dignidade do trabalho como 
extensão de uma vida produtiva e voltada para a valorização do ser 
humano enquanto agente das expressões coletivas. 

Deixou imensa saudade no coração de seus familiares e amigos 
íntimos, mas sobretudo deixou uma lacuna que ainda não foi preen-
chida entre aqueles que, como ele, se dedicam ao estudo das tradi-
ções populares e manifestações culturais que dão identidade ao agru-
pamento humano das aldeias e cidades. Até o momento não despon-
taram candidato a sucedê-lo no nobre ofício de garimpar artefatos 
nativos para preservar a memória do Rio Grande do Norte.  

Logo após o advento das homenagens que assinalaram as ceri-
mônias fúnebres do seu velório, para as quais acorreram diversos ar-
tistas populares que admiravam e reconheciam o seu sincero empe-
nho em favor de uma política cultural que contemplasse de fato a 
cena em que os verdadeiros e legítimos atores estivessem inseridos, 
recebemos do fi lho Alexandre Gurgel, jornalista e chef de cozinha, 
um texto de despedida que, à época, não tivemos como publicá-lo.

Mas o faremos hoje, portanto, ofertando o espaço a seguir para a 
publicação de um testemunho sofrido,  mas ao mesmo tempo recon-
fortado e reconfortante, de quem lançou na direção do ‘pai herói’ o 
suspiro do Último Adeus:  

As tuas mãos nas minhas, entrelaçadas.
Geladas. Disformes.
Enevoadas como a bruma dos mares que navegastes.
Seguro-as fi rmemente, lembrando-me de uma vida em que me acalentastes.
Por um momento, beijo-as como um pai beija um fi lho, 
com o mais puro amor, zelo e sentimento.

Naquele leito frio, com o cheiro da morte – diferente dos leitos dos rios que te 
encantaram –, já não me sentes ao toque, mas em espírito; para sempre liga-
dos. Não por tubos ou aparelhos, mas pelos elos do amor, respeito, admiração.
Seguro em tuas mãos e peço que sigas em paz.
O último sopro é anunciado em canção.

A sua fl auta doce e humilde sopra pela derradeira vez,
e o teu espírito iluminado eleva-se para uma nova caminhada,
em busca de novos cais de portos, mares, rios, numa esplendorosa marujada.
As lágrimas que escorrem por minha face e tocam as tuas mãos,
são a minha última homenagem. Meu pai, meu amigo. Valente coração.
É o que de mais valioso posso te dar neste momento:
o meu pranto, nunca de tormento,
mas de saudade e amor.
Vai com Deus meu pai.
As areias brancas da eternidade te acolhem, neste momento, com louvor.

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

ArtigoPODER DA JUSTIÇA
O exemplo de integrantes 

do Tribunal de Justiça, sobre 
aplicação de recursos públicos 
para pagamentos de salários e 
benefícios a servidores estaduais 
está virando jurisprudência 
no interior, com um nível de 
irracionalidades ainda maior. 
O prefeito de Alexandria, Ney 
Rossato, ao completar 36 dias 
no cargo, está sendo obrigado, 
por decisão do juiz Jessé de 
Andrade Alexandria, a fazer 
o pagamento – no prazo 
de dez dias – dos salários 
dos funcionários municipais 
correspondentes aos meses de 
setembro, outubro, novembro, 
dezembro e 13º, totalizando R$ 
2.676,642,68. A receita mensal 
do município não alcança um 
milhão e 200 mil. O Dr. Juiz, 
que atua com juiz substituto 
da comarca, não levou isso em 
conta. Mas fi xou uma multa 
diária de R$ 10 mil a ser paga 
pelo atual prefeito enquanto não 
realizar os pagamentos. Divergiu 
dos doutos desembargadores 
que decretaram a prisão de 
secretários de Estado.
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Quem dá mais? 
O Planalto age para deter a aproximação do PMDB com tuca-

nos em praças nas quais ministros de Dilma Rousseff  devem dis-
putar a eleição em 2014. No Paraná, de Gleisi Hoff mann (Casa Ci-
vil), o governo ofereceu cargo em Itaipu a Orlando Pessuti, que ne-
gocia ingresso na gestão de Beto Richa. Peemedebistas de Minas, 
em namoro com Antonio Anastasia, devem ser acomodados na 
Caixa Econômica Federal, mantendo a sigla na órbita de Fernan-
do Pimentel (Desenvolvimento). 

SEMEANDO 1
Aliados de Blairo Maggi (MT) 
dizem que o senador foi sonda-
do para assumir um ministério, 
num gesto para reintegrar o PR 
ao primeiro escalão. Ele este-
ve com Dilma duas vezes nesta 
semana: segunda-feira, no Pa-
raná, e ontem, no Planalto. 

SEMEANDO 2
Pelas conversas em curso, Ma-
ggi poderia ir tanto para a pas-
ta da Agricultura quanto para 
o Desenvolvimento. Depois de 
ameaçar deixar o PR, o senador 
deve fi car no partido.

AQUI, NÃO
Para desalojar Mendes Ribei-
ro da Agricultura, Dilma teria 
de compensar o todo-pode-
roso PMDB. O titular da pas-
ta, que se recupera após tra-
tamento de um câncer, reagiu 
mal às articulações para sua 
substituição. 

BÊNÇÃO
Depois de falar com a presi-
dente, Maggi embarcou ontem 
à tarde para São Paulo, onde 
se reuniu com o ex-presiden-
te Lula por mais de duas horas. 

SUPERPODERES
Para o PMDB, Aloizio Merca-
dante (Educação) é quem mais 
se empenha para preservar 
Marco Antônio Raupp na Ci-
ência e Tecnologia. Ex-titular 
da pasta e fi ador da indicação 
do sucessor, o petista desejaria 
manter infl uência nos progra-
mas do ministério. 

VETO
Integrantes da SBPC (Socieda-
de Brasileira para o Progresso 
da Ciência) desencorajam Dil-
ma a entregar a pasta a Gabriel 
Chalita. Fizeram chegar à pre-
sidente que a indicação seria 
mal recebida na comunidade 
científi ca. 

EMBARQUE
O diplomata Acir Pimenta Ma-
deira Filho será nomeado hoje 
diretor de Relações Internacio-

nais do Ministério do Turismo. 
Sua missão será atrair turistas 
dos países que mais gastam 
em viagens internacionais: Ca-
nadá, Rússia e China. 

VEJA BEM
José Eduardo Cardozo (Justi-
ça) e Luís Inácio Adams (Advo-
cacia-Geral da União) percor-
reram gabinetes dos ministros 
do STF nos últimos dias para 
prever risco de instabilidade ju-
rídica e econômica caso o Con-
gresso analise vetos presiden-
ciais dos últimos 16 anos. 

SHOW DO BILHÃO
A AGU prepara estudo do im-
pacto econômico da revisão de 
medidas como Plano Real, Lei 
de Responsabilidade Fiscal e 
Refi s 1. Cardozo tenta sensibi-
lizar o relator Luiz Fux. 

TE LIGO
Henrique Eduardo Alves 
(PMDB-RN) se comprometeu 
com Joaquim Barbosa a fazer 
uma reunião nas próximas se-
manas para tratar da pauta 
do Judiciário na Câmara. En-
tre os temas está o estatuto da 
magistratura. 

DO BAÚ
Em clima cordial após a polê-
mica dos mandatos dos men-
saleiros, lembraram de quan-
do se conheceram, quando 
Barbosa trabalhou na gráfi ca 
do Senado e Alves se tornou 
deputado. 

BONS AMIGOS
Renan Calheiros (PMDB-AL) 
recebeu José Dirceu ontem 
para café da manhã em Brasí-
lia. Condenado no mensalão, o 
ex-ministro defendeu a eleição 
de Renan em seu blog. 

CONCENTRAÇÃO
Dois dias após iniciar os traba-
lhos em 2013, a Câmara paulis-
tana suspendeu as atividades 
hoje. A justifi cativa para pro-
longar o feriado de Carnaval foi 
homenagem póstuma ao ex-
-vereador Luiz Carlos Santos. 

A democracia permite que até 
mensaleiro condenado critique o STF. 

Mas embaixador da Venezuela atacar a 
corte é vergonhoso. 

DO SENADOR PEDRO TAQUES (PDT-MT), sobre a participação 

do diplomata Maximillien Sánchez em ato de apoio a José Dirceu, 

anteontem em Brasília. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

ESTÉTICA DO PODER 
Durante sessão que abria os trabalhos da Câmara paulistana, 

anteontem, Fernando Haddad compareceu para levar mensagem 
aos vereadores. Ao ser anunciado pelo presidente, José Américo 
(PT), o prefeito foi saudado com gritos femininos na galeria: 

– Lindo! Lindo! 
Ao fi nal do seu discurso, um grupo de manifestantes, compos-

to basicamente por mulheres, bradou na plateia: 
– Prefeito, negocia com a gente! Somos de confi ança! 
Haddad acenou, ao que um dos presentes completou: 
– Aqui funciona assim. Beleza não põe mesa.

O EX-GOVERNADOR IBERÊ 
Ferreira de Souza (PSB) se 
eximiu da responsabilidade 
sobre o aumento de 2.790% 
e da autorização de créditos 
suplementares e especiais 
no valor de R$ 354.203.573,61 
que excedeu o limite da Lei 
Orçamentária Anual. Para 
ele, quem deve responder ao 
Ministério Público pelos dois 
casos é a Assembleia Legislativa 
que autorizou o aumento e os 
créditos suplementares.  

O Ministério Público 
Estadual vai investigar, através 
de inquérito civil, o aumento e 
o crédito suplementar, ambos 
autorizados em 2010 nos 
governos de Wilma de Faria e 
Iberê Ferreira de Souza, ambos 
do PSB. 

Os inquéritos civis abertos 
pelo Ministério Público podem 
ser transformados em uma 
ação civil pública e levar os ex-
gestores Wilma de Faria e Iberê 
Ferreira de Souza à Justiça. 
Wilma deixou o cargo em 2010 
para disputar uma vaga no 
Senado sem conseguir ser eleita.

O promotor do Patrimônio 
Público Estadual, Giovanni 
Rosado, publicou no último 
sábado, dia 2, no Diário 
Ofi cial do Estado, as duas 
portarias que transformaram 
informações de relatórios do 
Tribunal de Contas do Estado 
em inquéritos. 

Iberê Ferreira de Souza 
responsabilizou a Assembleia 
Legislativa do Estado pelo 
aumento. “Se for investigar tem 
que investigar a Assembleia 
Legislativa que aprovou (os 
planos) em 24 horas”, disse o 
ex-governador. Segundo ele, 
esses planos só poderiam ser 
instalados se fossem aprovados 
pelo poder legislativo. “Quem 
votou foram os deputados 
que hoje são da base do atual 

governo”, complementou. 
No contra-ataque, Iberê 

Ferreira de Souza frisou que 
cumpriu sua parte negociando 
e pagando o reajuste de 30% 
com as categorias e que esse 
percentual dado foi possível 
para o pouco tempo que passou 
no cargo. Complementou que o 
restante do reajuste fi cou para 
a gestão seguinte, ou seja, o 
Governo Rosalba Ciarlini.

Iberê Ferreira de Souza 
ressalvou que os planos 
só seriam pagos à medida 
em que a arrecadação do 
Estado aumentasse. Abriu 
um parêntese e disse que no 
Governo Rosalba Ciarlini a 
arrecadação aumentou e que a 
governadora não tem cumprido 
o que fi cou acordado com os 
servidores. 

“O que eu esperava é que 

logo que aprovado (o plano de 
cargos) fosse diminuir os gastos 
com cargos comissionados e 
diminuir despesas supérfl uas 
como gratifi cações”, sublinhou 
o ex-governador. Ele comentou 
que esperava que com esta 
economia e o aumento da 
arrecadação, o atual executivo 
pudesse fazer os pagamentos. 
“Essa era a previsão”, relatou. 

Internado no Hospital Sírio 
Libanês em São Paulo, Iberê 
Ferreira de Souza disse ao 
NOVO JORNAL que ainda não 
tinha conhecimento sobre o 
inquérito civil aberto pelo MP.

A ex-governadora e atual 
vice-prefeita de Natal, Wilma de 
Faria, através de sua assessoria 
de imprensa, disse que não se 
pronunciaria sobre o caso e 
que quando os planos foram 
aprovados pela Assembleia 
ela já não estava mais no 
cargo. Recomendou que o 
NOVO JORNAL procurasse 
Iberê. Também por meio da 
assessoria, informou que ainda 
não havia sido ofi ciada sobre o 
inquérito do MP. 

O NOVO JORNAL procurou 
o promotor Giovanni Rosado 
mas ele não atendeu às 
ligações. A Assessoria de 
Comunicação do MP solicitou 
os questionamentos por e-mail, 
mas até o fechamento desta 
edição nenhuma resposta foi 
dada. 

IBERÊ MANDA
Painel

VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

ENTENDA

O que quer o MP

O Ministério Público Estadual requisitou ao 
Tribunal de Contas do Estado (TCE) cópias do relatório 
do processo nº 5843/2-11, assinado pelo relator 
conselheiro Tarcísio Costa. No processo, o relator 
apontou que a conta “despesas a regularizar” atingiu 
o valor de R$ 131.353.863,87. 

Esse valor resultou em um crescimento de 
2.790% em 2010  na conta específi ca em relação 
ao exercício fi nanceiro de 2009. De acordo com o 
MP, baseado no relatório do TCE, o aumento ocorreu, 
principalmente, por causa da implantação de planos 
de cargos e salários de pessoal, sem prévio empenho.

Na outra diligência requerida na portaria 
024/2013, o promotor também requisita ao TCE 
cópias do processo 5843, assinado pelo conselheiro 
Tarcísio Costa, a fi m de apurar como se deram as 
despesas relativas aos créditos suplementares e 
especiais. De acordo com o promotor, as despesas 
no valor de R$ 354.204.573,61 ultrapassaram o 
limite autorizado pela Lei Orçamentária Anual com 
autorizações legislativas posteriores.   O crédito 
foi dividido em duas partes: o montante de R$ 
347.313.882,52 em créditos suplementares e 
R$ 6.889691,09 em créditos especiais. Segundo 
publicou Giovanni Rosado no Diário Ofi cial, o crédito é 
inconstitucional. 

A CONTA PARA
ASSEMBLEIA

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

 ▶ Iberê diz que pagou reajuste salarial de 30% durante sua gestão

 ▶ Wilma alegou que não estava mais no cargo e recomendou NJ falar com Iberê

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

SE FOR INVESTIGAR 
TEM QUE INVESTIGAR 
A ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA QUE 
APROVOU (OS PLANOS) 
EM 24 HORAS”

Iberê Ferreira de Souza 
Ex-governador
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Conecte-se

Aluguel
Caro jornalista Cassiano Arruda Câmara: 
Com relação à nota publicada na conceituada 
coluna Roda Viva na edição desta quarta-
feira (06) do NOVO JORNAL, intitulada 
“Mesma Balada”, esclarecemos o seguinte:
1.      O contrato da Secretaria Municipal 
de Educação de Natal foi renovado com o 
Novotel Ladeira do Sol por um período de 
apenas seis meses, uma vez que, até o 
momento não foi localizado um imóvel na 
cidade com condições de acomodar toda 
estrutura da SME.  Pesquisa mercadológica 
de imóveis disponíveis na cidade para 
locação está sendo realizada.
2.      O contrato foi renovado com redução 
de valores. O contrato em vigor até 31 
de dezembro era de R$ 81 mil. O novo 
foi assinado com o aluguel mensal de R$ 
75 mil. É importante destacar que a SME 
vai economizar também ao relocar os 
servidores que atuam em um imóvel locado 
na Rua São José para a sede da Secretaria, 
totalizando uma economia com aluguel de 

aproximadamente R$ 19 mil.
3.      Na assinatura do contrato de seis 
meses com o Novotel existe uma cláusula 
resolutiva que estabelece suspensão do 
contrato em qualquer momento, sem 
necessidade de pagamento indenizatório, 
desde que o proprietário seja comunicado 
em um prazo de 30 dias.
4.No que se refere ao cancelamento de 
contratos com empresas terceirizadas, é 
importante afi rmar que não houve nenhum 
tipo de cancelamento. Os contratos em vigor 
com as empresas terceirizadas tem total 
legalidade.
5. Existe uma dívida de aproximadamente 
R$ 10 milhões junto às empresas 
terceirizadas, mas por questões processuais 
esse pagamento não pode ocorrer de 
forma administrativa, o que acarretaria um 
processo indenizatório e a apuração de 
responsabilidades. Neste caso, as empresas 
terceirizadas estão cientes que terão no 
momento de recorrer de uma decisão judicial 
que autorize o pagamento desses valores.

Para fi nalizar, contamos com valorosa 
contribuição do titular da coluna para tornar 
público esses esclarecimentos.

Riccelli Araújo
Assessor de Imprensa da SME-Natal

Crônica
Excelente texto de Everton Dantas. Muita 
gente deveria ler “O bandido só confi a em 
cúmplices”. 

Marcelo Montenegro, @mlmontenegro
Pelo Twitter

Boates
O que esperar da segurança de bares e 
boates de Natal se nem a prefeitura, que 
deveria ter o controle, sabe quantas existes e 
em que condições estão funcionando. Isso é 
um absurdo. Cobrar taxas ela sabe.

Maria Creuza Mendes
Por e-mail

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Federalize-se a UERN!
Escrevi em janeiro de 

2011: MEC: “Toma que o fi -
lho é teu”.

Infelizmente, “o fi lho”- 
parte do ensino superior- 
continua “fora de sua casa”, 
tomando o lugar de um outro 
bem mais carente!

É oportuno retomar-
mos parte do que ja foi escri-
to. Passamos a viver um mo-
mento apropriado para que o 
Rio Grande do Norte  dê um 
importante passo em relação 
a nossa educação. A presença 
de dois deputados na  nova 
Mesa da Câmara Federal- 
Henrique Alves e Fábio Faria- 
cria condições políticas favo-
ráveis para que se faça justi-
ça e se federalize a Universi-
dade Estadual do RN- UERN. 
Transcrevo partes do artigo já 
referido.

Há, no Brasil, defi nição 
sobre a competência dos en-
tes da Federação quanto à 
educação: infantil (0 - 5 anos) 
e o ensino fundamental (6 - 14 
anos), dos Municípios; o ensi-
no médio (15 - 17 anos), do Es-
tado e o superior, da União!

Como aceitar o Governo 
Estadual assumir e expandir 
ensino superior, através da  
UERN e menosprezar o que é 
de sua competência? A quem 
interessa tal distorção? 

Precisamos “pensar gran-
de” e sermos menos medío-

cres e irresponsáveis!   Não 
é de hoje que se proclama a 
necessidade da federaliza-
ção da UERN. Quem ao lon-
go dos anos tem difi cultado 
tal avanço?  Ela acontecen-
do-  atenções e recursos se-
rão canalizados para “o fi lho 
sub-nutrido, raquítico, debi-
litado, faminto, desorientado, 
abandonado : ensino médio”. 

Afi rma-se que com  a fe-
deralização, cerca de 30% dos 
recursos fi nanceiros inves-
tidos no ensino superior po-
deriam ser canalizados para 
a educação básica.  Quanto 
custa objetivamente o aluno 
do curso superior e o do ensi-
no médio no RN? Indispensá-
vel abordar o custo-benefício, 
considerando-se a repetência 
e a  evasão!!!

A escola média pública 
não carece apenas de mais 
recursos fi nanceiros. Eles são 
essenciais para uma mudan-
ça de rumo, sobretudo, quan-
to: ao magistério; infra-estru-
tura escolar;  modelo de ges-
tão que assegure profi ssio-
nais melhor remunerados, 
competentes, comprometi-
dos e valorizados e, ainda, au-
tonomia didático-adminis-
trativa e fi nanceira para que 
se tenha uma escola decente!  

Continuam sofríveis os 
resultados de inúmeras ava-
liações dos alunos das esco-

las potiguares. 
Recentemente, fala-se no 

fechamento de turnos no-
turnos de tradicionais esco-
las públicas de Natal. O “fi lho 
abandonado, mal cuidado” – 
vai embora!

Que se concretizem as 
prioridades!        

Entregar “o fi lho” (ensi-
no superior) a quem compe-
te dele cuidar – é medida ur-
gente: federalize-se a UERN!  
Deve ser uma prioridade.     

A União, quanto a re-
cursos fi nanceiros, é o ente 
privilegiado da  Federação 
(60%%; 25%, Estados e 15%, 
os Municípios). 

É premente que se de-
fi na o que se quer com a 
educação básica pública 
norte-ro-grandens!

Um apêlo aos Deputados 
e Senadores : tenhamos mais 
garra e aproveitemos a pre-
sença dos deputados Henri-
que Alves e Fábio Faria para 
darmos um importantissi-
mo passo no sentido de en-
tregar ao Governo Federal o 
“fi lho” que lhe pertence... As-
sim agindo, teremos mais re-
cursos e energia para melhor 
cuidar do que é básico: a edu-
cação básica.   

Se o Senador Dinarte Ma-
riz é bem lembrado devido a 
sua atuação para a criação da 
principal obra do século XX  
no RN – a nossa Universida-
de Federal- , os Senhores De-
putados Henrique Alves e Fa-
bio Faria, com a contribuição 
que certamente darão- junto 
com os demais parlamenta-
res,  para a referida federaliza-
ção, jamais serão esquecidos 
pelos potiguares que têm a 
certeza: tudo passa pela edu-
cação! (Natal, 06/02/2013)

Plural
ELEIKA BEZERRA

Professora ▶ eleikabg@yahoo.com.br
Eleika Bezerra escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Renan é a cara do brasileiro que 
gosta de levar vantagem em tudo

A eleição do senador Renan Calhei-
ros (PMDB/AL) à presidência do Sena-
do, obtendo 56 votos contra 18 do oposi-
tor Pedro Taques (PDT-MT), pela segun-
da vez, não foi surpresa para historiado-
res, cientistas políticos e jornalistas. Nem 
sequer para a opinião pública. Até a opo-
sição insossa deu alguns votos ao candi-
dato apoiado pelo governo petista, sem 
contar os que se esconderam através do 
voto secreto. Evidencia-se a consuma-
ção do compadrio nefasto que empobre-
ce e avilta um dos poderes da República.

Acossado em 2007 por uma avalan-
che de denúncias, dentre elas, enriqueci-
mento ilícito e de ter uma fi lha de rela-
ção extraconjugal com a jornalista Mô-
nica Veloso, sustentada por um lobista 
da construtora Mendes Júnior, benefi -
ciada com emendas individuais de sua 
autoria. Na ocasião foi obrigado a renun-
ciar a presidência da instituição. E absol-
vido em acirrada votação secreta, pela 
diferença de apenas cinco votos, graças 
ao rolo compressor do governo em seu 
favor. Mas perdeu a condição de se man-
ter no cargo.

 Tentou se justifi car perante seus pa-
res, afi rmando que o dinheiro destina-
do ao pagamento da pensão da fi lha era 

proveniente da venda de bois de uma 
fazenda em Alagoas. Complicou ainda 
mais a situação, pois a imprensa revelou 
que o negócio nunca existiu e as notas 
fi scais eram frias. Renan é a cara do bra-
sileiro ladino que prefere levar vantagem 
em tudo, preferencialmente de maneira 
suspeita. Apesar das evidências foi ab-
solvido por seus pares solidários.

Retornou ao Senado pela terceira vez 
e aos poucos granjeou a simpatia dos 
colegas e da presidente Dilma Rousse-
ff , que não o tolerava pelo passado com-
prometedor. Mas, a inegável habilidade 
adquirida desde os tempos de líder es-
tudantil em Alagoas, ajudou-o bastan-
te. Por isso, manteve todas as indicações 
que conseguiu no Governo Lula da Silva, 
principalmente nas empresas estatais. 
No governo FHC foi ministro da Justiça, 
por indicação do PMDB, conhecido pa-
trocinador de causas pouco ortodoxas e 
republicanas.

Há mais de dez anos mantém o afi -
lhado Sérgio Machado, ex-senador pelo 
PMDB do Ceará, na presidência da pode-
rosa Braspetro, subsidiária da Petrobrás. 
O indicado já foi alvejado por graves de-
núncias de irregularidades, porém se 
manteve no cargo, embora a presidente 

pretendesse afastá-lo. Sendo aconselha-
da não fazê-lo, devido veladas ameaças 
de Renan, que não admitia a demissão 
do apadrinhado político. Agora, alojado 
com folga na liderança do Senado, o es-
perto alagoano é quem vai dar as cartas.

Começou a vida pública como de-
putado estadual, eleito pela legenda do 
PC do B. Fez campanha num fusquinha 
velho, único bem que possuía. Um dos 
principais articuladores da campanha 
de Fernando Collor à presidencia da Re-
pública em 1989, eleito deputado federal. 
Pretendia ser o candidato do esquema 
a governador de Alagoas em 1990, mas 
Collor o preteriu apoiando o deputa-
do Geraldo Bulhões, o que levou Renan 
a romper com ele, de forma ruidosa, fa-
zendo-lhe pesadas acusações de irregu-
laridades no governo. Seu patrimônio ao 
longo desses anos aumentou considera-
velmente sem justifi cativas plausíveis.

Juntamente com Pedro Collor, irmão 
do presidente, tornou-se um dos lideres 
do movimento que o levou a renunciar 
ao mandato, para evitar o impeachment. 
As declarações de Renan por ter sido da 
intimidade da Casa da Dinda ganhavam 
as manchetes dos jornais. Collor caiu e 
Renan se elegeu senador por Alagoas. 

Tornaram-se inimigos. A reconciliação 
ocorreu quando Collor chegou ao Sena-
do. Em nome da velha amizade, as diver-
gências foram superadas.

O sonho de Renan, após voltar à pre-
sidência do Senado, de onde saiu escor-
raçado, é ser candidato ao governo de 
Alagoas em 2014, caso a denúncia do 
procurador-geral da República, Roberto 
Gurgel dos Santos à Suprema Corte, não 
atrapalhar seus planos. É acusado de três 
crimes: falsidade ideológica, peculato e 
documentos falsos.  Fato que na vida de 
Renan é apenas rotina desconfortável, 
mas sem maiores consequencias. O se-
nador é especialista em ultrapassar obs-
táculos nesse sentido.

O ministro Ricardo Levandoski (re-
lator), ligadíssimo ao ex-presidente Lula, 
de quem Renan é amigo fraterno, deve 
rejeitar a denúncia, embora a decisão fi -
nal caiba ao plenário do STF. Nessa área, 
o senador alagoano é articulista. O go-
verno se mobilizará com o objetivo de 
evitar vexame ao recém empossado pre-
sidente aliado. Afi nal, o Senado é uma 
casa de tolerância coorporativa. Renan 
no poder é insaciável na prática delitu-
osa de negociatas que deram origem ao 
suspeito enriquecimento patrimonial.

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

AGROTÓXICO NA 
SERRA DO APODI (CE) 
E VALE DO ASSU

O programa Globo Rural denun-
ciou domingo passado, dados alar-
mantes sobre o surgimento de cân-
cer de todos os tipos na Serra do Apo-
di no Ceará, devido ao uso indiscrimi-
nado de agrotóxicos na lavoura para 
aumentar a produção de fruticultu-
ra. Até agora, pelo menos, a denúncia 
se refere a alguns municípios locali-
zados na região, mas a tendência é se 
alastrar pela circunvizinhança.

As principais vítimas naquele es-
tado são os trabalhadores rurais e pe-
quenos proprietários. A Universidade 
Federal do Ceará a muito tempo pes-
quisa o uso indiscriminado do agro-
tóxico e se mostrou alarmada com os 
índices de contaminação encontrada 
em dezenas de colonos que permane-
cem mais tempo nos hospitais do que 
no local de trabalho em face dos sé-
rios problemas de saúde que se alas-
tram por toda região.

Estamos sendo informados que 
idêntico problema vem se verifi cando 
há anos no Vale do Assu. As empre-
sas multinacionais abusam dos agro-
tóxicos, visando o aumento da produ-
ção do pólo de fruticultura destinado 
a comercialização no mercado exter-
no. Os índices de cânceres na região 
aumentaram consideravelmente. É 
preciso urgentemente uma investiga-
ção sobre assunto tão preocupante.
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Política
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

FOLHAPRESS

O PRESIDENTE DA Câmara, Henrique 
Eduardo Alves (PMDB-RN), baixou 
o tom do discurso, segundo a Folha 
de S.Paulo, e disse ontem que não 
existe possibilidade da Casa “con-
frontar o mérito” da decisão do 
STF (Supremo Tribunal Federal) 
que determinou a perda do man-
dato dos quatro deputados conde-
nados no julgamento do mensalão. 

Após encontro com o presiden-
te do tribunal, Joaquim Barbosa, 
Henrique Alves disse que a Câmara 
vai “fi nalizar o processo”, com um 
“processo rápido”, cumprindo for-
malidades previstas no Regimento 
da Câmara, como saber se o direito 
de defesa foi cumprido. 

“Não há hipótese de não cum-
prir a decisão do Supremo”, disse o 
peemedebista. “Nós só vamos fa-
zer aquilo que o nosso regimento 
determina que façamos: fi nalizar 
o processo. Coisas de formalida-
de legal e ponto. Não há nenhuma 
possibilidade de confrontarmos 
com o mérito, questionar a deci-
são do Supremo”, completou. 

O presidente da Câmara dis-
se que o tema não foi tratado com 
Barbosa. Desde a campanha para 
o comando da Casa, Henrique Al-
ves defendia que a palavra fi nal 
era da Câmara sobre a perda do 
mandato. 

Em entrevista à Folha de S.Paulo 
em janeiro, ele chegou a dizer que 
não abria mão de decidir a questão. 

Outros quatro integrantes da nova 
Mesa Diretora seguiram entendi-
mento de Alves, sustentando que 
cabe à Câmara tratar do tema. 

A medida contrariava o que os 
ministros do Supremo estabele-
ceram no julgamento. O entendi-
mento foi que a corte determinou 
a perda automática do mandato, 
cabendo à Câmara apenas forma-
lizar a decisão determinando a va-
cância do cargo. 

O deputado afi rmou que não 
há a menor possibilidade de cri-
se institucional entre os poderes. 
“Não há a menor possibilidade, é 
risco mínimo, de qualquer con-
fronto do Legislativo com o Judi-
ciário. Quem pensar diferente, é 
como diz o dito popular, pode ti-
rar o cavalinho da chuva. Não há 
a menor possibilidade. É imenso o 
respeito do Legislativo com o judi-
ciário e vice-versa. Cada um sabe 

sua responsabilidade, é defi nido 
na Constituição”, disse. 

Ele disse que a Câmara “vai 
surpreender aqueles que pensam 
diferente, mas que vai mostrar o 
respeito entre os poderes. 

“Não há a menor possibilida-
de, volto a dizer, de nenhum arra-
nhão, nenhum confl ito, nenhuma 
indisposição do Legislativo, e eu o 
faço como seu presidente, com o 
Judiciário”, reforçou.

OS 155 JUÍZES de terceira 
entrância do Estado têm até 
o dia 18 de fevereiro para se 
inscrever e concorrer à vaga de 
desembargador no Tribunal 
de Justiça do Rio Grande do 
Norte (TJRN), aberta sexta-feira 
passada com a aposentadoria de 
Rafael Godeiro, que completou 
70 anos.  

Quinze desembargadores 
compõem a Corte do TJ. 
Atualmente, há duas vagas 
em aberto, a desembargador 
Caio Alencar, aposentado ano 
passado e a de Rafael Godeiro. A 
vaga de Alencar será preenchida 
pelo representante do quinto 
constitucional, reservada a um 
representante da OAB. 

No dia 18 de fevereiro 
encerram-se as inscrições 
para o preenchimento da vaga 
do desembargador Rafael 
Godeiro, desta vez, por um 
juiz de Direito de 3ª Entrância 
benefi ciado pelo critério 
de merecimento, enfatizou 
Wlademir Capistrano. Essa vaga 
é preenchida alternadamente 
por merecimento e antiguidade.  

O juiz interessado deve 
apresentar um requerimento de 
inscrição dirigido à presidência 
do Tribunal de Justiça, em Natal, 
com documentação sobre sua 
atuação na magistratura. A 
presidência remeterá as fi chas 
de inscrição à Corregedoria e ao 
Conselho dos Magistrados, os 

dois órgãos do TJ responsáveis 
pela depuração das informações 
sobre o currículo dos juízes. 

A Corregedoria e o Conselho 
de Magistrados analisam 
dados como assiduidade, 
produtividade e desempenho. É 
feita uma espécie de auditoria 
na vida do magistrado que 
concorre à vaga. O juiz que 
responder a algum processo 
automaticamente está fora 
do páreo, de acordo com 
as resolução nº 64, de 3 de 
dezembro de 2008, do TJRN 
que normatiza as promoções, 
remoções, permutas e acesso 
dos magistrados.

Wlademir Capistrano 
explicou que é com base nessas 
informações que o Pleno do 
Tribunal delibera sobre a 
lista de merecimento que é 
composta por três juízes. Os 
desembargadores votam com 
justifi cativa. São obrigados a 
fundamentar por que estão 
votando em determinado nome. 

Só concorre a quinta parte 
mais antiga dos juízes de 3ª 
Entrância. Ou seja, caso os 
155 juízes nesta condição se 
inscrevam, somente os 31 mais 
antigos podem concorrer à 
indicação à lista tríplice para 
o cargo de desembargador. 
Capistrano disse que a 
celeridade das análises das 
informações prestadas pelos 
juízes vai depender do número 
de inscritos. Ele frisou que até 
março o processo deve ser 
concluído.

Os nomes dos seis indicados 
pela Ordem foram apresentados 
ontem por Aderson Silvino 
em sessão ordinária do Pleno 
do TJRN. A Corte vai deliberar 
no próximo dia 15 de fevereiro 
quais dos seis nomes vão 
compor a lista tríplice a ser 
encaminhada à governadora 
Rosalba Ciarlini, a quem 
cabe indicar o nome do novo 
desembargador pelo quinto 
constitucional. 

Os indicados pela Ordem 

são os advogados Magna Letícia 
de Azevedo Lopes, Artêmio 
Jorge de Araújo Azevedo, Marisa 
Rodrigues de Almeida Diógenes, 
Verlano de Queiroz Medeiros, 
Glauber Antônio Nunes Rêgo e 
Priscila Coelho da Fonseca.

 O secretário geral do 
TJRN, Wlademir Capistrano, 
explicou que as vagas do quinto 
constitucional são preenchidas 
por indicação do Ministério 
Público e OAB em sistema 
de revezamento. Segunda-
feira passada, o presidente da 
Ordem, Sérgio Freire, entregou 
a lista sêxtupla com os nomes 
dos indicados ao presidente do 
TJRN, Aderson Silvino.

O PREFEITO CARLOS Eduardo Alves 
se reuniu ontem no Palácio Feli-
pe Camarão com um representan-
te do Banco Nacional do Desenvol-
vimento Econômico e Social (BN-
DES). O assunto da conversa entre 
Alves e o chefe do departamento de 
gestão pública do banco, Marcelo 
Fernandes, foi um só: empréstimo.

A administração quer que uma 
linha de crédito seja aberta para 
poder pagar os serviços da Falco-
ni Consultoria. De acordo com in-
formações da Secretaria Municipal 
de Comunicação, esta foi a primei-
ra reunião em que se discutiu as 
possibilidades da prefeitura da ca-
pital potiguar receber o aporte do 
banco estatal vinculado ao Minis-
tério do Desenvolvimento, Indús-
tria e Comércio Exterior. O traba-
lho da empresa privada deve cus-
tar em torno de R$ 4 milhões.

O prefeito anunciou o pedido 
de empréstimo ainda na semana 
passada, como registra a edição de 
domingo do NOVO JORNAL. “Na 
audiência que tive com Gleisi Ho-
ff man [ministra-chefe da Casa Civil 

do governo federal], conseguimos 
junto ao BNDES, que inclusive vem 
agora essa semana a Natal, uma li-
nha de fi nanciamento para pagar a 
Falconi. O BNDES está fi nanciando 
isso em algumas cidades do Bra-
sil. Está pagando essas consultorias 
através de fi nanciamento”, explica. 

Para tanto a Secretaria Muni-
cipal de Planejamento, Fazenda e 
Tecnologia da Informação (Sem-
pla) deve formatar um projeto 
para apresentar ao banco. O setor 

de carteira de crédito do BNDES, 
no Rio de Janeiro, deve analisar o 
que a prefeitura deseja. 

Tudo irá depender do que a 
administração municipal deseja 
quanto ao fi nanciamento, assim 
como o que a própria instituição 
fi nanceira pode oferecer no tocan-
te a linhas de crédito para pagar a 
consultoria da empresa paulista 
na Prefeitura do Natal. 

De acordo com prefeitura, a 
procura pelo BNDES é a melhor 

tentativa para resolver a contrata-
ção da consultoria, já que os cofres 
municipais não têm condições de 
dar aporte ao gasto. Apesar da reu-
nião de ontem ter sido apenas a pri-
meira, a expectativa dentro do Palá-
cio Felipe Camarão é de que o em-
préstimo deve sair através do ban-
co estatal.

O trabalho da Consultoria Fal-
coni deve consistir basicamente 
em uma auditoria geral na folha de 
pagamento da prefeitura e, para-
lelamente, realizar um estudo que 
redunde em uma reforma admi-
nistrativa assim como a gestão de 
um plano que vise a geração de re-
ceitas para os cofres do município.

Segundo o prefeito, os traba-
lhos da empresa deverão ser fei-
tos por 15 técnicos, que irão mo-
rar em Natal por seis meses. Após 
este período as visitas serão duas 
feitas duas vezes por mês, duran-
te um ano. Cada visita deve du-
rar sete dias. Carlos Eduardo ain-
da deseja que o trabalho seja feito 
também na Secretaria Municipal 
de Educação (SME) e na Compa-
nhia de Serviços Urbanos (Urba-
na), o maior calo fi nanceiro da ad-
ministração local.

CANDIDATOS À VAGA 
DE GODEIRO PODEM SE 
INSCREVER ATÉ DIA 18

/ DESEMBARGADOR /

HENRIQUE 
RESPEITA JOAQUIM
/ ENCONTRO /  PRESIDENTE DA CÂMARA DOS DEPUTADOS DIZ QUE ‘NÃO HÁ HIPÓTESE DE 
NÃO CUMPRIR DECISÃO’ SOBRE MENSALÃO E PROMETE AGILIZAR PROCESSO

Carlos Eduardo inicia conversas 
sobre empréstimos com BNDES

/ FALCONI /

 ▶ Henrique cumprimenta Joaquim Barbosa: cordialidade

 ▶ Carlos Eduardo se reuniu com diretor do BNDES

 ▶ Saída de Caio Alencar abriu vaga para indicação da OAB

 ▶ Rafael Godeiro se aposentou no dia 1º de fevereiro

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

HUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

LULA MARQUES / FOLHAPRES

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

LISTA TRÍPLICE DE 
ADVOGADOS SERÁ 
DEFINIDA DIA 15

ARGEMIRO LIMA / NJ
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A PRODUÇÃO INDUSTRIAL caiu em 
nove dos 14 locais pesquisados 
pelo IBGE (Instituto Brasileiro 
de Geografi a e Estatística) em 
2012, segundo dados divulgados 
ontem (veja quadro). No côm-
puto geral, a indústria registrou 
no ano queda de 2,7% na produ-
ção, a maior retração desde 2009 
(quando recuou 7,4%). Em 2011, 
o setor havia registrado modesta 
expansão de 0,4%.

 Segundo o IBGE, nos locais 
de retração na produção indus-
trial, a queda foi particularmen-
te infl uenciada pelos setores re-
lacionados à fabricação de bens 
de consumo duráveis (motoci-
cletas, aparelhos de ar condi-
cionado, micro-ondas, apare-
lhos celulares e automóveis) e 
de bens de capital (especialmen-
te para equipamentos de trans-
porte e para a construção).

Isoladamente, no mês de de-
zembro foi registrada queda na 

produção de sete dos 14 locais 
pesquisados. Houve baixa no 
Paraná (3,5%), Rio Grande do Sul 
(2%), Espírito Santo (1,9%), Rio 
de Janeiro (1,3%), Ceará (1,1%), 
Minas Gerais (1%) e Amazonas 
(0,5%).

 Em São Paulo, a produ-
ção industrial subiu 0,6% no úl-
timo mês do ano passado. Re-
gistraram alta também Goi-
ás (13,7%), Pernambuco (7,6%), 
Bahia (4,7%), Pará (4%), região 
Nordeste (2,7%) e Santa Catari-

na (0,4%).
No ano anterior, a produção 

industrial regional havia cresci-
do em nove dos 14 locais pes-
quisados. São Paulo teve alta de 
0,2%, e Rio de Janeiro e Minas 
Gerais registraram 0,3% de cres-
cimento cada um.

 As quedas foram na Bahia 
(4,4%), região Nordeste (4,7%), 
Santa Catarina (5,1%) e Ceará 
(11,7%). Em Pernambuco, a pro-
dução industrial não apresentou 
variação em 2011. 

A produção da agroindústria 
brasileira caiu pelo segundo ano 
consecutivo em 2012, ao recu-
ar 1,6% no ano passado, segun-
do dados do IBGE (Instituto Bra-
sileiro de Geografi a e Estatística) 
divulgados ontem. Em 2011, o se-

tor já havia recuado 2,2%.
 Entre os setores vinculados 

à agroindústria, a agricultura -- 
o de maior peso -- caiu 2,4% na 
comparação com o ano anterior 
e a pecuária, 5,4%.

 Por outro lado, a produção 

de inseticidas, herbicidas e ou-
tros defensivos para uso agro-
pecuário cresceu 25,5%, a ati-
vidade madeireira aumen-
tou 3,5% e o setor de máqui-
nas e equipamentos teve alta 
de 3,1%.

 Segundo o IBGE, a queda da 
agroindústria entre 2011 e 2012 
deveu-se, principalmente, ao re-
cuo na produção de derivados 
da pecuária (4,3%) e dos deriva-
dos da agricultura (3%).

 Pesaram na queda da pro-

dução dos derivados da pecu-
ária as aves (6,0%) e os bovinos 
e suínos (4,2%) e na dos deriva-
dos da agricultura, derivados do 
fumo (13,4%), da laranja (12,9%), 
da soja (4,3%) e da cana-de-açú-
car (2,4%). 

A utilização da capacidade 
instalada da indústria caiu no ano 
passado, segundo levantamento 
da CNI (Confederação Nacional 
da Indústria) divulgado ontem.

O uso da capacidade instala-
da caiu para 80,9%, abaixo da lei-
tura de 81,5% realizada em de-
zembro de 2011, conforme dados 
dessazonalizados.

A CNI afi rma que o resultado 
refl ete as “difi culdades” da ativi-
dade industrial durante todo o 
ano. “Como resultado, a maioria 
dos indicadores registrou que-
da no acumulado de 2012 fren-
te ao mesmo período do ano 
anterior”.

Os indicadores da indústria 
passaram a maior parte de 2012 
se alternando entre taxas positi-
vas e negativas, segundo a CNI. 
“Dados positivos como os regis-
trados em dezembro foram insu-
fi cientes para reverter o desempe-
nho ruim do ano passado”.

Apesar da alta de 2,4% no fa-
turamento do setor, as horas tra-
balhadas na produção caíram 
1,5% e o emprego fi cou pratica-
mente estável, com uma leve que-
da de 0,2%.

A massa salarial real, que in-
clui salário, abonos, participação 
nos lucros e outros ganhos do tra-
balhador, cresceu 5,3% em relação 
a 2011, mais que o dobro da ex-
pansão do faturamento do setor.

“Com a retração da atividade 
o emprego caiu em 11 dos 19 se-
tores pesquisados”, diz o levanta-
mento da CNI. A queda mais ex-
pressiva foi de 6,8%, no setor de 
metal, que, segundo a Confede-
ração, “chama a atenção pelo re-
gistro de queda em todos os 
indicadores”.

O ANO DA QUEDA
/ INDÚSTRIA /  EM 2012, A PRODUÇÃO CAIU 2,7%, O PIOR RESULTADO EM QUATRO ANOS. 
APENAS CINCO DOS 14 CENTROS PESQUISADOS TIVERAM DESEMPENHO POSITIVO  

EM BAIXA 

Amazonas .......................... -7% 

Espírito Santo ................ -6,3% 

Rio de Janeiro .................. -5,6% 

Paraná ............................ -4,8% 

Rio Grande do Sul .......... -4,6% 

São Paulo ....................... -3,9% 

Santa Catarina ............... -2,7% 

Ceará ............................. -1,3% 

Pará .............................. -1,1%

EM ALTA

Bahia ............................ +4,2% 

Goiás ............................ +3,8% 

Região Nordeste ............ +1,7% 

Minas Gerais .................. +1,4%

Pernambuco .................. +1,3%
 ▶ A produção agrícola caiu pelo segundo ano consecutivo

ALF RIBEIRO / FOLHAPRESS

AGROINDÚSTRIA REPETE DESEMPENHO RUIM

USO DA 
CAPACIDADE 
TAMBÉM CAIU

FOLHAPRESS

EM MEIO AO volume de vendas re-
corde registrado em janeiro, as 
montadoras elevaram a produção 
de veículos no início deste ano, de-
pois do tombo de 2012. No primei-
ro mês do ano, foram fabricadas 
279,3 mil unidades, volume 31,9% 
superior ao registrado em janei-
ro de 2012. Na comparação com 
dezembro, houve alta de 7,7%. 
Os dados foram divulgados on-
tem pela Anfavea (associação das 
montadoras).

Consumidores voltaram às 
concessionárias em janeiro, atraí-
dos por campanhas que anuncia-
vam veículos com preços do ano 
passado. As redes tinham em esto-
que alguns modelos faturados em 
2012 e, portanto, sem a alíquota 
maior de IPI (Imposto sobre Pro-

dutos Industrializados), que pas-
sou a valer a partir de janeiro.

O imposto, que foi zerado para 
os modelos populares no ano pas-
sado, será retomado gradualmen-
te em 2013, até atingir a alíquota 
normal no meio do ano. Em 1 de 
janeiro, ela passou de 0 para 2% na 

menor faixa. A elevação impacta 
em cerca de 4% o preço fi nal dos 
veículos, na média. 

O atrativo dos preços menores 
fez com que o setor atingisse a me-
lhor marca de vendas para um mês 
de janeiro, com 311,45 mil unida-
des comercializadas, número 16% 

superior a igual período de 2012.
Principal vilã do recuo na pro-

dução em 2012, as exportações 
também mostraram uma reação 
no início deste ano. O volume ven-
dido ao exterior atingiu 36.232 uni-
dades em janeiro, 9,5% superior ao 
do mesmo mês do ano anterior, 
embora 12% abaixo de dezembro.

No ano passado, as exporta-
ções, afetadas principalmente por 
Argentina e México, caíram ao 
menor nível desde 2009 e fi zeram 
a produção das montadoras no 
Brasil registrar o primeiro recuo 
em dez anos.

Embora espere uma nova re-
tração nos envios ao exterior em 
2013, a Anfavea prevê avanço de 
até 4,5% no volume fabricado nes-
te ano, graças aos estoques meno-
res do que no ano passado e à reto-
mada no segmento de caminhões. 

AGÊNCIA BRASIL

EM JANEIRO, O preço da cesta 
básica subiu em todas as 18 
capitais que são analisadas pelo 
Departamento Intersindical 
de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos (Dieese) 
na Pesquisa Nacional da 
Cesta Básica. As maiores 
altas ocorreram em Salvador 
(17,85%), Aracaju (13,59%), Natal 
(12,48%) e Brasília (11,30%). No 
acumulado em doze meses, 
Natal tem a maior alta (26,18%), 
seguida por Salvador (24,95%) 
e Aracaju (23,38%). O custo da 
cesta na capital potiguar chegou 
a R$ 269,56.

TOMATE AMARGO
Um dos produtos que mais 

contribuíram para o aumento 

do custo da cesta básica em 
janeiro foi o tomate, cujo preço 
sofreu forte oscilação por 
causa do excesso de chuvas, 
que prejudicou a produção. 
A farinha, o feijão, o arroz e 
a carne bovina, que fi caram 
mais caros em janeiro, também 
contribuíram para a alta no 
preço da cesta.

MÍNIMO
Ainda segundo o Dieese, 

o salário mínimo ideal, que 
supriria as despesas de um 
trabalhador e de sua família com 
alimentação, moradia, saúde, 
educação, vestuário, higiene, 
transporte, lazer e previdência, 
deveria ser R$ 2.674,88 em 
janeiro, ou seja, quase quatro 
vezes superior ao salário mínimo 
atual de R$ 678.

Fábricas voltam a bater recordes
/ AUTOMÓVEIS /

NATAL REGISTRA A MAIOR 
ALTA EM DOZE MESES

/ CESTA BÁSICA /

 ▶ Produção em janeiro chegou a quase 280 mil carros

LUCAS LACAZ RUIZ / FOLHAPRESS
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INVESTIGADO PELAS POLÍCIAS Civil e 
Federal por um suposto envolvi-
mento na morte do advogado An-
derson Miguel, Ivanildo da Silva foi 
morto no fi nal da manhã de ontem. 
O homem de 46 anos conhecido 
como “Vaqueiro” e “Boca de Ouro” 
foi alvo de vários disparos de arma 
de fogo que o atingiram na cabeça e 
morreu pouco tempo depois de re-
ceber atendimento médico. Ivanil-
do iria a júri popular no próximo dia 
27 de fevereiro, quando responderia 
a uma acusação de homicídio regis-
trado no ano de 2008. Pesava contra 
a vítima, outras suspeitas de pistola-
gem. Em ocorrência anterior, ele já 
havia sido atingido por tiros e tinha 
sobrevivido.

O nome do caicoense assas-
sinado ontem ganhou destaque 
quando o NOVO JORNAL publi-
cou informações que o ligavam ao 
assassinato de Anderson Miguel, 
pivô da Operação Hígia, registra-
do em junho de 2011. Ele concedeu 
entrevistas e negou qualquer en-
volvimento. Ontem, a Polícia Fede-
ral reiterou que o tinha como uma 
das linhas de investigação do caso 

que ganhou repercussão no Rio 
Grande do Norte.

“Boca de Ouro” havia acabado 
de chegar a “Salú Lanches Bar”, lo-
calizado no cruzamento das ave-
nidas Monte Rei e Miramangue, 
no bairro do Planalto – Zona Oes-
te de Natal. O relógio ainda não 
marcava 11h30, quando um ho-
mem ainda não identifi cado inva-
diu o local e iniciou a série de dis-
paros. O primeiro tiro não o acer-
tou, atingindo a mesa onde a ví-
tima estava sentada e deixando 
marcas. Ivanildo se levantou para 
fugir, mas foi acertado. Sangrando, 
tombou na calçada do estabeleci-
mento, onde, desguarnecido, so-
freu novos disparos direcionados 
à sua cabeça.

O socorro foi rápido. Segundo o 
relato de testemunhas ouvidas pelo 
NOVO JORNAL, o socorro médico 
levou menos de cinco minutos para 
chegar ao local. Tempo suficiente 
para que a Polícia Militar desse início 
às diligências. Ivanildo foi socorrido, 
mas pouco tempo depois de chegar 
ao Hospital Walfredo Gurgel, não re-
sistiu aos ferimentos e morreu.

O autor dos disparos, que ves-
tia uma camisa verde, fugiu do lo-
cal numa bicicleta, de acordo com 

testemunhas. A Polícia Militar in-
formou que os suspeitos utiliza-
ram uma motocicleta para esca-
par. Até o fechamento desta edi-
ção, não havia informações so-
bre a sua identifi cação ou prisão 
dos envolvidos. Após a ocorrên-
cia, o local foi cercado por popu-
lares que registraram através de 
fotografi as nos aparelhos celula-
res os sinais de violência. Apesar 
de ter sido resgatado com vida, 
“Boca de Ouro” já não estava mais 
consciente. 

A investigação do caso agora 
está sob responsabilidade da 11ª 
Delegacia de Polícia, localizada 
no bairro Pitimbu. O chefe de in-
vestigação da DP, que identifi cou-
-se apenas como Miranda, infor-
mou que será instaurado um in-
quérito para apurar o caso através 
de portaria. “Como ele não morreu 
no local, não fi zemos perícia no lo-
cal do crime. A partir do início do 
inquérito, iremos convocar teste-
munhas para que a morte seja es-
clarecida”, disse Miranda.

O delegado-geral da Polícia Ci-
vil, Fábio Rogério Silva, declarou 
que será dada “atenção redobrada 
ao caso” dado o clamor para que  
seja solucionado.

A equipe de reportagem es-
teve no local uma hora depois 
do ocorrido. O bar fi ca localizado 
em umas principais e mais movi-
mentadas avenidas do Planalto. 
Pouco tempo depois do ocorrido, 
as manchas de sangue já haviam 
sido lavadas da calçada e o esta-
belecimento funcionava normal-
mente servindo almoços. Cinco 
pessoas estavam no local.

De acordo com relato de teste-
munhas, a vítima havia sido abor-
dada por uma viatura da Polícia Mi-
litar momentos antes de ser atingi-
do pelos tiros. “Fizeram um bacu-
lejo nele e como ele não tava com 
nada, liberaram”, disse um homem 
que preferiu não se identifi car.

Ivanildo havia pedido uma 
cerveja. Não houve tempo para 
que ele sequer tomasse o primeiro 
copo; foi vitimado antes. Segundo 
frequentadores do local, era costu-
meiro que a polícia realizasse re-
vistas no homem por suspeita de 
que ele portasse arma de fogo. 

“Boca de Ouro” era conhecido 
por responder por crimes de ho-
micídios e fi gurar como suspeita 
em outros inquéritos que correm 
no Rio Grande do Norte. O caso 
de maior relevância em que a sua 
participação foi denunciada pelo 
Ministério Público ocorreu no ano 
de 2008. Ele foi apontado como 
autor do assassinato de Luiz Antô-
nio Dantas dos Santos, conhecido 
como “Luizão da Sucata”. Por esse 
crime, Ivanildo sentaria no banco 
dos réus do Tribunal do Júri de Na-
tal no próximo dia 27 de fevereiro.

As investigações apontaram 
que Ivanildo, acompanhado de 
outras duas pessoas, teria execu-
tado “Luizão” na noite de 20 de 
março de 2008. De acordo com a 
denúncia, Luiz Antônio trabalha-
va com revenda de peças automo-
tivas e também atuava como agio-

ta “emprestando dinheiro median-
te juros a diversas pessoas, ativi-
dades de que resultaram muitas 
inimizades”, segundo lê-se no pro-
cesso que corre na 1ª vara crimi-
nal de Natal. A partir daí, Ivanildo 
teria sido contratado por alguém 
de identidade desconhecida para 
matar Luiz Antônio.

De acordo com informações 
do processo, o denunciado Ivanil-
do, era  “suspeito de vários ho-
micídios na Zona Oeste desta ca-
pital e fi cou conhecido naquela 
localidade como matador de alu-
guel”. A denúncia do MP relatou 
que Luiz Antônio conversava na 
calçada quando foi surpreendido 
por Ivanildo. Ele teria descido do 
veículo já empunhando uma arma 
e perseguiu a sua vítima, efetuan-
do diversos disparos. “Inicialmen-
te, nas costas, no braço direito e na 

perna esquerda, o que fez o ofendi-
do tombar ao chão. Já com a víti-
ma caída, o denunciado (Ivanildo) 
disparou mais dois tiros em sua 

cabeça, tendo a mesma morrido 
no local, como evidencia o Laudo 
em exame em local de Morte Vio-
lenta”, lê-se no processo.

A partir daí, seguiu-se a instru-
ção processual. O Ministério Pú-
blico preferiu não se manifestar 
quanto à pronúncia do denuncia-
do a júri popular por entender que 
existiam dúvidas quanto à auto-
ria do assassinato. O juiz Ricardo 
Procópio Bandeira de Melo, da 3ª 
Vara Criminal, decidiu que ele de-
veria ser enviado a júri. E assim o 
fez, defi nindo a data do julgamen-
to para daqui a duas semanas.

Com a morte de “Boca de Ouro”, 
o procedimento deverá ser anulado. 
Ao longo do processo, Ivanildo che-
gou a ser detido por ordem judi-
cial. Equipes da Divisão Especiali-
zada em Investigação e Combate ao 
Crime Organizado (Deicor) o pren-
deram quando ele deixava a granja 
onde mora, no bairro dos Guarapes 
– zona Oeste de Natal. O advogado 
do então denunciado, Marcus Alâ-

nio Martins Vaz, conseguiu o relaxa-
mento da sua prisão e ele respondia 
ao processo em liberdade.

“Havia dúvida quanto à au-
toria do homicídio e o MP optou 
por não pedir a sua pronúncia. O 
juiz decidiu por mandá-lo ao júri 
com base no in dubio pro societa-
te”, afi rmou Marcus Alânio. O “in 
dubio pro societate” é um princí-
pio do direito que estabelece que, 
em caso de dúvida, deve-se inter-
pretar uma norma a favor da so-
ciedade. O advogado declarou que 
mantinha uma relação “estrita-
mente profi ssional” com o seu de-
fendido e não acrescentou mais 
informações sobre o histórico cri-
minal de “Boca de Ouro”.

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

CALARAM A
BOCA DE OURO

/ CRIME /  INVESTIGADO POR SUPOSTO 
ENVOLVIMENTO COM A MORTE DO ADVOGADO 
ANDERSON MIGUEL, IVANILDO DA SILVA FOI 
ASSASSINADO A TIROS NUM BAR DO PLANALTO 

IVANILDO IRIA A JÚRI 
POPULAR NO FIM DO MÊS

CONTINUA
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 ▶ Ivanildo da Silva, conhecido como “Vaqueiro” e “Boca de Ouro”, suspeito de crimes de pistolagem 

VANESSA SIMÕES / ARQUIVO NJ / 26.12.11

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Salú Lanches Bar”, entre as avenidas Monte Rei e Miramangue, Planalto

 ▶ Moradores registraram pelo celular a cena depois do crime
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O nome de Ivanildo da Silva 
retornou à mídia em dezembro 
de 2011. Naquela oportunidade, o 
NOVO JORNAL revelou que a Po-
lícia Civil o investigava por um su-
posto envolvimento com a mor-
te do advogado Anderson Miguel. 
“Boca de Ouro” chegou a pres-
tar depoimentos para o delegado 
Marcus Vinícius Santos, da Dele-
gacia Especializada de Homicídios 
(Dehom), que investigava o caso.

A suspeita teve início quan-
do o ex-policial militar sergipa-
no José Welton de Assis, 41, disse 
à polícia que havia sido contrata-
do por R$ 10 mil para tirar a vida 
de Anderson Miguel. O contratan-
te seria Ivanildo. Em entrevista na 
Penitenciária de Alcaçuz onde se 
encontrava detido, Welton con-
fi rmou que foi procurado por Iva-
nildo, que teria feito a proposta.

O pacto teria sido fi rmado em 
janeiro de 2011, cinco meses antes 

de o advogado ser assassinado. Se-
gundo Welton, o crime não se con-
fi rmou pois ele foi detido antes por 
outro crime. O encontro entre am-
bos teria ocorrido em um prostí-
bulo localizado no bairro do Pla-
nalto. Lá, “Boca de Ouro” soube da 
fama de pistoleiro de Welton e o 
ofereceu o serviço. De acordo com 
o relato de Welton, eles chegaram a 
refazer alguns passos da rotina do 
advogado enquanto Ivanildo lhe 
explicava como o crime ocorreria.

As declarações do ex-PM fo-
ram checadas pela Polícia Civil, 
que chegou a realizar uma acare-
ação entre “Boca de Ouro” e José 
Welton. “Resolvi falar porque Iva-
nildo está tentando tirar o dele da 
reta e me complicar. Depois que 
fui preso, ele ligou para o meu ce-
lular, que eu tinha aqui dentro de 
Alcaçuz, e começou a me amea-
çar. Queria que eu esquecesse a 
história, caso contrário a coisa iria 
fi car feia para o meu lado. Mas eu 
já disse ao delegado, dei meu de-
poimento e estou à disposição da 

Justiça para qualquer esclareci-
mento”, disse em entrevista publi-
cada em 22 de dezembro de 2011.

Welton narrou que Ivanildo te-
ria dito que: “Tinha um advogado 
chamado Anderson Miguel que 
deveria morrer. E queria que eu o 
matasse. Para isso, eu ganharia R$ 
10 mil. Se o trabalho fosse bem fei-
to, eu ganharia até mais”.

Welton foi preso por falsidade 
ideológica e enviado à Penitenciá-
ria de Alcaçuz em janeiro de 2011. 
Ontem, a reportagem manteve 
contato com a diretora da unida-
de prisional, a agente penitenciá-
ria Dinorá Simas. Por telefone, ela 
informou que Welton havia sido 
transferido de Alcaçuz, mas não 
informou a data em que isso ocor-
reu. Segundo ela, provavelmen-
te ele foi deslocado para o Centro 
de Detenção Provisória (CDP) no 
bairro de Candelária. A reporta-
gem tentou contato com a direção 
da unidade, mas não houve retor-
no aos telefonemas realizados até 
o início da noite.

Desde o início, as 
investigações do caso Anderson 
Miguel foram cercadas de 
sigilo pelas autoridades que as 
conduziam. Com a informações 
reveladas pelo NOVO JORNAL, 
a Polícia Civil admitiu que 
investigou “Boca de Ouro”, 
mas não encontrou elementos 
sufi cientes para prendê-lo ou 
responsabilizá-lo pelo assassinato. 
Ontem, foi a vez da Polícia 
Federal admitir que Ivanildo era 
uma das linhas de investigação 
que os delegados responsáveis 
apuravam.

Através de nota enviada 
a pedido da reportagem, o 
superintendente regional 
do órgão, Kandy Takahashi, 
informou que: “Por se tratar 
de um dado público, noticiado 
inclusive pela imprensa, a possível 
participação de Ivanildo “boca de 
ouro”, de fato, era uma das linhas 
de investigação”.

O superintendente se negou 
a repassar detalhes do inquérito 
sustentando que a investigação 
corre sob sigilo. “Informo que o 
inquérito policial que apura a 
morte do advogado Anderson 
Miguel está sob a coordenação 
da DELEPAT/SR/RN [Delegacia 
de Repressão a Crimes contra 
o Patrimônio e Tráfi co de 
Armas]. Como foi decretado 
segredo de justiça, não se poderá 
fornecer detalhes a respeito das 
investigações”.

Desde 1º de junho de 
2011, quando o assassinato do 
advogado foi registrado, a Polícia 
Federal divide as investigações 
com a Polícia Civil. O advogado 
foi considerado o “homem-
bomba” da Operação Hígia, 
conduzida pela Polícia Federal, 
que apurou o desvio de recursos 
públicos no âmbito da Secretaria 
Estadual de Saúde. Por parte 
da Polícia Civil, o delegado-
geral Fábio Rogério também 
sustentou que como o caso 
está sob sigilo não comentaria 
o seu andamento, limitando-
se a informar que não havia 
novidades.

PF CONFIRMA 
QUE INVESTIGAVA 
IVANILDO
PELA MORTE 
DO ADVOGADO

PACTO COM EX-PM PARA 
MATAR ANDERSON MIGUEL

“BOCA DE OURO” NEGOU 
ACUSAÇÕES E REVELOU ATENTADO

Na noite de 26 de dezembro 
de 2011, Ivanildo da Silva abriu as 
portas da sua casa para receber a 
reportagem do NOVO JORNAL. 
O repórter Anderson Barbosa es-
creveu a matéria que foi intitula-
da “Boca de Ouro abre o jogo”. Na 
oportunidade, ele rechaçou qual-
quer envolvimento com o assas-
sinato de Anderson Miguel e con-
tou que já havia sido ameaçado e 
tinha sido vítima de um atentado.

“José Welton sabe quem são os 
verdadeiros mandantes da mor-
te de Anderson Miguel. Quem tem 
Siena branco, com as mesmas ca-
racterísticas do carro que foi usado 
no crime, é ele. Se a polícia quiser, 

é só ir atrás que vai achar”, relatou 
o homem. Continuou: “Ele vai ter 
que provar que eu tenho alguma 
coisa a ver com a morte desse ad-
vogado. Eu nem sei quem é esse tal 
de Anderson Miguel. Fui ver quem 
ele era pela foto que vocês publica-
ram no jornal”.

Em virtude das acusações, a 
polícia realizou buscas na sua casa 
em busca de evidências do cri-
me contra o advogado. As revis-
tas ocorreram em 21 de novem-
bro de 2011, mas não tiveram su-
cesso. Em janeiro do mesmo ano, 
Ivanildo revelou que havia sofrido 
um atentado. “Eu estava na rede, 
dormindo, quando eles chegaram. 

Lá do lado de fora abriram fogo. 
Deram mais de 30 tiros de pistola 
ponto 40 e de 9 milímetros. Eu le-
vei quatro, mas estou vivo, graças 
a Deus”, disse naquela data.

Além de ter sido vítima de um 
atentado, “Boca de Ouro” havia sido 
identifi cado em uma suposta “lis-
ta negra” de uma quadrilha do in-
terior do Estado. O seu nome havia 
sido identifi cado pelo delegado Odi-
lon Teodósio, que apurava a morte 
do jornalista Ednaldo Filgueira, em 
Serra do Mel. Ivanildo estaria com 
a morte encomendada pela mes-
ma quadrilha que supostamente ti-
rou a vida do jornalista. Não se sabe 
a motivação para tanto.

 ▶ Entrevista publicada pelo NOVO 

JORNAL em que Boca de Ouro negou 

envolvimento no crime do advogado  

Anderson Miguel

CONTINUAÇÃO
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Festa de produtor cultural 
acaba em violência e agonia

/ SANTA RITA /

 ▶ Delegado Marcus Vinícius Santos, da Delegacia Especializada de Homicídios

HUMBERTO SALES / NJ

O QUE ERA para ser uma festa 
em comemoração a dois anos 
de criação de uma empresa de 
produção cultural, acabou com 
tiros, pancadas e agonia. E por 
pouco também não acabou em 
morte. A ocorrência de violência 
foi registrada na madrugada 
de ontem na praia de Santa 
Rita, município de Extremoz – 
Região Metropolitana de Natal. O 
produtor cultural Amaury Júnior, 
que promovia o evento, acabou 
baleado na perna esquerda após 
reagir ao assalto. Ele foi atendido 
e passa bem.

A Idearte completava dois 
anos de criação na noite da terça-
feira passada. Funcionários e 
convidados compareceram à casa 
alugada na praia e se divertiam 
na festa à fantasia. O local foi 
invadido por três homens por 
volta da 0h de ontem. Dois deles 
utilizavam capuzes e portavam 
armas de fogo. A invasão dos 
assaltantes chegou a ser encarada 
por alguns como fantasia dos 
convidados. Após tiros disparados, 
as vítimas perceberam a gravidade 
do que ocorria.

Por 15 minutos, o trio causou 
terror e pânico no local. Vítimas 

relataram ao NOVO JORNAL 
que os homens eram agressivos 
e por vezes desferiram golpes 
e coronhadas nos convidados 
da festa. Após reunir todos 
os pertences das vítimas, os 
bandidos passaram a tentar 
roubar veículos dos que estavam 
presentes. A iniciativa foi o 
estopim para Amaury Júnior 
iniciar a reação.

Ele levantou-se do local 
onde estava e tentou iniciar uma 
negociação. Segundo disse, um 
revólver foi apontado para o seu 
peito e o bandido chegou a tentar 
realizar o disparo, mas a arma 
falhou. Depois disso, a arma foi 
abaixada e o tiro foi disparado 
contra a perna. Sem demonstrar 
dor, Amaury seguiu em direção ao 
criminoso, que fugiu a pé do local.

Deitado no apartamento 
do hospital São Lucas, Amaury 
se recuperava na manhã de 
ontem quando recebeu a equipe 
de reportagem. Medicado, 
ele tinha a perna esquerda 
enfaixada, indicado onde havia 
sofrido o ferimento. Com uma 
boa recuperação, ele tem a 
expectativa de receber alta 
médica hoje.

“Quando eles entraram, eu já 
sabia o que estava acontecendo, 
mas outros convidados, não. Eles 
foram a todo momento bastante 
agressivos e isso assustou bastante 
os convidados”, disse. Ele explica 
que a reação ao assalto ocorreu 
na tentativa de iniciar um diálogo 
com os bandidos e admitiu que 
o comportamento foi perigoso. 
“Me levantei para tentar dialogar 
e acabei baleado. Graças a Deus o 
ferimento não foi maior”, afi rmou. 

POLICIAMENTO
Após o disparo, familiares de 

Amaury resolveram não aguardar 
o atendimento da Samu e levá-
lo imediatamente ao hospital. 
Do caminho entre Santa Rita e 
Petrópolis, onde fi ca localizado 
o hospital, parentes relataram 
difi culdade em encontrar a 
polícia e noticiar o assalto. “Não 
há policiamento naquela área. 
Apesar de ser uma semana de 
fi m de veraneio, estamos há 
uma semana do carnaval e ali 
está totalmente desprotegido. 
Sentimos falta disso”, relatou o 
produtor cultural baleado.

De acordo com o que foi 
repassado por alguns dos 

convidados, a polícia também 
demorou a se deslocar para o 
local do crime e, quando chegou, 
disse que pouco podia fazer. O 
produtor cultural confi rmou 
que não contratou segurança 
particular para a festa, pois já 
tinha realizado o mesmo evento 
durante o ano passado e não 
encontrou problema.

Através da rede social 
Facebook, o cantor Isaque Galvão, 
que se apresentava na festa, 
também relatou o ocorrido: “O 
show corria bem durante a festa 
da empresa Idearte Produções, 
quando bandidos com extrema 
violência renderam os artistas 
e todos os convidados da festa. 
Tudo durou infi nitos 15 minutos 
de muito terror. O cantor Isaque 
Galvão e músicos estão bem, 
porém alguns membros da equipe 
de produção do artista sofreram 
espancamento. O produtor 
da festa e diretor da Idearte 
produções, Amaury Júnior foi 
baleado, por sorte e proteção de 
deus está se recuperando”.

A Polícia Militar realizou 
diligências na região, mas 
os criminosos não foram 
encontrados.

QUANDO ELES ENTRARAM, EU JÁ SABIA O 
QUE ESTAVA ACONTECENDO, MAS OUTROS 
CONVIDADOS, NÃO. ELES FORAM AGRESSIVOS”

Amaury Júnior,
Produtor culrural

NEY DOUGLAS / NJ
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ABERTURADE PROPOSTAS DE PREÇOS
PLNº 0105/2012 - CONCORRÊNCIANACIONAL

Aviso

19/02/2012 às 15:00 horas

A Comissão

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna
público que promoverá a abertura dos Envelopes “B” Propostas de Preços das empresas
habilitadas para a 2ª fase do Certame acima emepígrafe no dia ,
na sala deLicitaçõesdaCAERN, sito aAv.Senador SalgadoFilho, 1555,Tirol, Natal/RN.

Natal/RN, 06 de fevereiro de 2013

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

RESULTADO DE JULGAMENTO
PLNº 0138/2012 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

A v i s o

AComissão

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna
público que após transcorrido o prazo determinado pela Lei 8.666/93 art.48 § 3º nenhuma
empresa apresentou novas propostas. Por oportuno diante da impossibilidade de promover
a continuidade do certame visto que as empresas foram desclassificadas a Comissão julgou
amesmaFracassada.

Natal/RN, 05 de fevereiro de 2013

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0061/2012 - CONCORRÊNCIA NACIONAL - CEF
Objeto:

Aviso

Crizostimo Félix de Lima -

Contratação de empresa de construção civil qualificada em Saneamento Básico, para a
execução das obras e serviços de engenharia, relativos às Bacias 1, 2 e 3, do Sistema de
Esgotamento Sanitário da Cidade de Caicó/RN, conforme Ordem de Licitação N.º 0359 -
S/2012 -DT.

ACompanhia de Águas eEsgotos doRioGrandedoNorte, atravésdaAssessoria deLicitações e
Contratos, no uso de suas atribuições legais, torna público aos participantes da Licitação Supra
asNovas Exigências do Item8.4.1 alínea “b.4”, alterando a anterior, conformeabaixo:
No item 8.4.1 alínea “b.4” excluir do quadro de serviços relevantes a linha correspondente à
“Execução dos serviços de travessia especial pelo método não destrutivo”, por se tratar de um
serviço especializado que é factível de subcontratação, passando o referido ítem a ter a seguinte
redação equantitativosmínimos:
b.4 “Para fins de comprovação da aptidão técnica da licitante devem ser apresentadas
Certidão(ões) deAcervoTécnico, expedida(s) pelo CREAou declaração por pessoa jurídica de
Direito Público ou Privado. Para o presente Edital, definem-se como obras e serviços de
engenharia equivalentes ou semelhantes, inclusive em porte e complexidade, obras e serviços
construtivamente afins às de execução de redes de distribuição de água ou coletores de esgotos,
construção e instalação de estações elevatórias, construção de sistemas de lagoas de
estabilização, limitando-se a comprovação aos seguintes itens e quantitativosmínimos:
1 - Execução de serviços de escavação e reaterro de valas (manual ou mecanizada), para
assentamentode tubos, em solos de diversas categorias, exceto rocha, nomínimode2.000m³;
2 - Execução de serviços de escavação em rocha com perfuração manual e explosivo, no
mínimode2.000m³;
3 - Execução de serviços de escavação em rocha com perfuração mecânica e explosivo até
2,00m,nomínimode200m³;
4 -Assentamento tubos de PVC, RPVC, PVCDEFOFO, PRFV para esgoto com junta elástica,
comdiâmetro igual ou superior a 150mm, nomínimode3.000m;
5 -Assentamento e montagem de tubos, peças e conexões com flanges, com diâmetro igual ou
superior a 150mm, nomínimode 70m;
6 -Assentamento de tubo de concreto armado diâmetro igual ou superior a 600mm, montagem
comauxílio de equipamentos, nomínimode200m;
7 - Execução de obras e serviços em estruturas de concreto armado, para fins diversos, no
mínimo40m³;
8 -Execução de obras e serviçosemestruturasde concreto ciclópico, nomínimode2.000m³;
9 - Instalação eletromecânica de conjuntomoto bombade50 a 100cv, nomínimo01 unidade;

Natal/RN, 06 de Fevereiro de 2013.
Assessor de Licitações e Contratos

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PREFEITURAMUNICIPALDE MACAU

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

MODALIDADE: TOMADADE PREÇOS 001/2013 - TIPO: MENOR PREÇO GLOBAL
OBJETO:

22 de
fevereiro de 2013 até as 08 (oito) horas

Contratação de empresa para realização dos serviços de sinalização vertical e horizontal urbana
em avenidas e logradouros no Município de Macau/RN. O Presidente da Comissão Permanente de
Licitação, no uso de suas atribuições legais, comunica a quem interessar possa a instauração de processo
licitatório para o objeto, na modalidade e condições acima indicados. Comunica, outrossim, que a recepção
dos envelopes de documentos de habilitação e de propostas de preços serão recebidos na sala da comissão de
licitação (Palácio João Melo), localizado na Rua Barão do Rio Branco, 17, Centro - Macau/RN, em

, e a abertura dos envelopes contendo a documentação de
habilitação dar-se-á imediatamente após às 08 (oito) horas do mesmo dia e no mesmo local. Por fim, torna
público que o exemplar completo do edital, inclusive os anexos pertinentes, acham-se à disposição dos
interessados na sede da PrefeituraMunicipal de Macau/RN, no endereço acima citado, no horário das 07:00
às 13:00 horas, de segunda à sexta-feira.

Macau/RN, 06 de fevereiro de 2013.
- Presidente da CPL

PREFEITURAMUNICIPALDE MACAU

OBJETO:

em 22 de
fevereiro de 2013 até as 11 (onze) horas

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

,MODALIDADE: TOMADADE PREÇOS 002/2013 - TIPO: MENOR PREÇOGLOBAL

Contratação de empresa para Manutenção e Reparos na Estrutura de Contenção da Praia de
Camapum no Município de Macau/RN. Comunica, outrossim, que a recepção dos envelopes de
documentos de habilitação e de propostas de preços serão recebidos na sala da comissão de licitação
(Palácio João Melo), localizado na Rua Barão do Rio Branco, 17, Centro Macau/RN,

, e a abertura dos envelopes contendo a documentação de
habilitação dar-se-á imediatamente após às 11 (onze) horas do mesmo dia e no mesmo local. Por fim,
torna público que o exemplar completo do edital, inclusive os anexos pertinentes, acham-se à disposição
dos interessados na sede da Prefeitura Municipal de Macau/RN, no endereço acima citado, no horário
das07:00 às 13:00horas, de segunda à sexta-feira.

Macau/RN, 06 de fevereiro de 2013.
- Presidente da CPL

LICITAÇÃO: Nº 003/13-SIN/CONCORRÊNCIA
OBJETO: IMPLANTAÇÃO DO MUSEU DA RAMPA E MEMORIAL 
DO AVIADOR, NO MUNICÍPIO DE NATAL/RN.
PROCESSO: Nº 105781/2012-4-SIN 

 
No Aviso de Licitação supracitado, publicado no Novo Jornal, Nº 993, 
Ano 4, fl. 11, do dia 24 de janeiro de 2013, onde se lê ... Licitação Nº 
077/12-SIN/CONCORRÊNCIA, leia-se Licitação Nº 003/13 
SIN/CONCORRÊNCIA.

Natal/RN, 24 de janeiro de 2013.

Fernando Alberto de Paula Fernandes
PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

O GOVERNO DO Estado lançou 
ontem o serviço de delegacia 
móvel, que estará disponível 
para a população já no carnaval. 
Trata-se de uma van com uma 
estrutura interna semelhante 
a de uma delegacia normal, 
que tem o objetivo de agilizar 
o atendimento e auxiliar o 
trabalho da Polícia Militar. 
A princípio irão operar duas 
unidades, em Natal e Mossoró. O 
investimento em cada unidade 
foi de R$ 150 mil. 

A unidade móvel, que possui 
capacidade para acomodar 
até 10 pessoas, conta com um 
aparelho de ar-condicionado, 
frigobar, micro-ondas, armários, 
além de um computador e 
impressora, que possibilitam 
a realização de ações como o 
Boletim de Ocorrência (B.O). 
Só não há local para abrigar 
detidos, que nesse caso serão 
encaminhados para a unidade 
fi xa de polícia mais próxima da 
ocorrência.

Segundo Fábio Rogério, 
delegado geral da Polícia 
Civil, o principal objetivo da 
Delegacia Móvel é realizar todos 
os procedimentos de uma 
delegacia normal durante um 
evento ou operação policial. 

Também foram entregues 
na cerimônia realizada na 
Praça Cívica, em Petrópolis, 30 
viaturas, modelo Fox, locadas 
para a Polícia Civil, e unidades 
do Samu, destinadas aos 
municípios de Baraúnas, Apodi, 
Lages, Pau dos Ferros e Areia 
Branca. 

Segundo a governadora 
Rosalba Ciarlini, as viaturas de 
polícia serão distribuídas para as 
15 delegacias distritais de Natal, 
além das Delegacias de Plantão 
da Zona Norte e Zona Sul da 

cidade. No interior do estado, 
também recebem viaturas as 
cidades de Arez, Caraúbas, 
Santana do Matos, Touros, 
Mossoró e Parnamirim. 

A governadora destacou 
ainda as mudanças que vem 
promovendo nas áreas de 
saúde e segurança durante sua 
gestão. Em dois anos, disse, o 
percentual de atendimento do 
Samu em todo o RN subiu de 
16% para 72%. Já na segurança, 
declarou que dentro de algumas 
semanas o estado receberá mais 

300 novas viaturas de polícia, 
que irão substituir unidades que 
estão em estado precário de uso 
em Natal e interior. 

O delegado Denis Carvalho, 
lotado na 2ª DRP de Mossoró, 
conta que a cidade será 
contemplada com mais duas 
viaturas, que serão destinadas 
as únicas delegacias que 
ainda não tinham recebido 
novas unidades: a Delegacia 
Especializada em Fraudes e 
Defraudações e a Especializada 
em Atendimento ao Adolescente 

MAIS SEGURANÇA 
PARA O CARNAVAL
/ INVESTIMENTO /  SAMU E 
POLÍCIA MILITAR E POLÍCIA CIVIL 
RECEBEM NOVAS VIATURAS; 
COMO NOVIDADE, GOVERNO 
ANUNCIA A IMPLANTAÇÃO DO 
SERVIÇO DE DELEGACIA MÓVEL, 
QUE JÁ COMEÇA A FUNCIONAR 
NESTE FINAL DE SEMANA

Infrator (DEA). 
De acordo com ele, com 

essas duas unidades, todas 
as delegacias possuem um 
veículo caracterizado e outro 
descaracterizado, que auxilia 
nas ações de investigação. Ele 
disse ainda que atualmente 
todas as delegacias da cidade 
possuem um delegado de 
carreira, o que representa um  
avanço para o andamento dos 
trabalhos em toda região Oeste. 

Além disso, convênio 
fi rmado com o governo federal 
vai permitir que Natal receba, 
em junho, um caminhão  tipo 
Baú, que servirá como Centro 
de Comando e Controle Móvel. 
O veículo será destinado a 
todas as cidades-sede da Copa 
do Mundo de 2014. Segundo o 
titular da Secretaria de Estado 
de Segurança Pública e Defesa 
Social, Aldair da Rocha, o 
objetivo é semelhante ao da 
Delegacia Móvel, mas com 
um suporte ainda maior para 
abrigar ocorrências em grandes 
eventos, como é o caso da Copa.

 ▶ Governo entrega 30 novas viaturas para a Polícia Civil e Samu

DEMIS ROUSSOS / NJ

 ▶ Governadora Rosalba Ciarlini e o delegado Fábio Rogério na Delegacia Móvel

DEMIS ROUSSOS / NJ

As autoridades do setor de 
segurança divulgaram também 
o balanço da Operação Verão 
até o dia 30 de janeiro. Foram 
registradas 138 ocorrências 
pela Polícia Civil, 91 em Tibau 
e Areia Branca, e 47 nos litorais 
Sul e Norte. Nas rodovias, 
foram aplicados 5 mil testes 
do bafômetro, registrados 

1.494 infrações de trânsito, 221 
habilitações recolhidas, 191 
autuações por tráfi co irregular 
e 58 veículos retirados das 
estradas.

Para o comandante da PM, 
coronel Francisco Canindé de 
Araújo, não houve nenhuma 
ocorrência de relevância 
registrada durante o período. 
As praias de Pirangi e Búzios, 
por abrigarem o maior número 
de pessoas durante o veraneio, 
foram as que mais registraram 
ocorrências, principalmente 

relacionadas à poluição sonora. 
Araújo afi rma ainda que 

a PM avalia positivamente a 
tolerância zero com relação 
ao consumo de álcool pelos 
motoristas. A PM contou com 
pelo menos 120 bafômetros 
aferidos. No carnaval, as blitz da 
Lei Seca devem ser ainda mais 
intensifi cadas. “Vamos continuar 
com a operação dos bafômetros, 
ou seja, se o folião for para os 
festejos de carro, não beba em 
hipótese alguma”.

De acordo com Elizeu 

BALANÇO DA 
OPERAÇÃO 
VERÃO

Dantas, comandante do Corpo 
de Bombeiros, o diferencial 
da atuação da corporação 
na Operação Verão deste 
ano foi a prevenção feita em 
vários pontos, alcançando 46 
mil pessoas que receberam 
informações preventivas, 
o que refl etiu também no 
número de mortes por 
afogamento, nulo até o 
momento. Segundo os 
dados divulgados, até 
ontem foram registrados 
apenas afogamento com 
salvamento. “Estamos dando 
a informação, a sociedade está 
absolvendo e estamos tendo 
um verão tranquilo”, afi rma o 
comandante.

Segundo informações 
da Polícia Civil, pelo menos 
13 delegacias funcionarão 
24h: Natal (Zonas Norte e 
Sul), Mossoró, Apodi, Tibau, 
Areia Branca, Assú, Caicó, 
Macau, Pipa, Touros, Litoral 
Sul (Pirangi do Norte) e Litoral 
Norte (Muriú). Para a Operação 
Carnaval Seguro, serão 
destinados 3.550 PM’s. 

O reforço no interior será 
feito pelas 2ª e 12ª BPM de 
Mossoró, 6ª em Caicó, 7ª em 
Pau dos Ferros, 8ª em Nova 
Cruz e 10ª em Assú. Nas 
rodovias federais, devem atuar 
pelo menos 250 homens da 
Polícia Rodoviária Federal 
(PRF). O SAMU também estará 
disponível para atender a Região 
Metropolitana de Natal e mais 
29 municípios.

No carnaval, os bombeiros 
aumentarão os postos de salva 
vidas nas praias, totalizando 
60 guarda vidas em ação em 
Natal e Região Metropolitana, 
A Operação Verão, que teve 
início no dia 28 de dezembro de 
2012, será encerrado na próxima 
quarta-feira de cinzas (13).



Cultura
E-mail

mouraneto@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

NATAL, QUINTA-FEIRA, 7 DE FEVEREIRO DE 2013  /  NOVO JORNAL  /    13

Editor 

Moura Neto

CHORINHO

FORA
DOS PALCOS
/ AFINADOS /  
PROPRIETÁRIOS DE 
CASAS DE SHOWS 
FECHADAS EM 
NATAL CRITICAM 
AÇÃO DOS 
BOMBEIROS, QUE 
JÁ INTERDITOU 
14 ESPAÇOS E 
EVENTOS EM TODO 
O ESTADO DESDE 
28 DE JANEIRO

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

OS PROPRIETÁRIOS DAS casas de 
show interditadas em Natal 
na noite da última sexta-feira, 
durante a operação realizada pelo 
Corpo de Bombeiros em conjunto 
com a Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente e Urbanismo 
(Semurb), classifi caram a 
fi scalização como inadequada. 
A ação fechou as portas, por 
tempo indeterminado, do 
Casanova Ecobar, Jazzy Rocks Bar 
e boate Amnésia, que estavam 
funcionando sem o Auto de 
Vistoria do Corpo de Bombeiros 
(AVCB, conhecido também como 
Habite-se), licença que atesta 
que o estabelecimento segue 
as normas de segurança contra 
incêndio. 

Mesmo concordando com 
a fi scalização e admitindo que 
o seu estabelecimento estava 
sem licença, um dos sócios do 
Jazzy Rocks Bar, David Cardoso 
Barbosa, discorda da atuação do 
Corpo de Bombeiros. Na visão do 
empresário, a ação teve o objetivo 
apenas de  mostrar serviço. 
“Estávamos sem o ‘Habite-se’ dos 
Bombeiros, mas temos uma porta 
de quase dois metros de largura, 
janelas de vidro, extintores; 
então ninguém iria morrer se 
acontecesse algo”, alega.

“No fi m das contas, fomos 
os ‘bodes expiatórios’. Tem 
muito lugar funcionando 
de forma irregular e não foi 
fechado. Os Bombeiros quiseram 
aparecer, causar boa impressão”, 
acrescentou, sem identifi car os 
estabelecimentos irregulares 
citados.

O bar funcionava na Avenida 
Miguel Castro, Lagoa Nova, mas 
há três meses se transferiu para 
um imóvel na Avenida Senador 
Salgado Filho, Candelária. 
Segundo o empresário, ele 
tinha todas as licenças da 
prefeitura. “Tínhamos o alvará 
de funcionamento da Semurb: 
o RIV (Relatório de Impacto à 
Vizinhança), o Ritur (Relatório de 
Impacto de Trânsito Urbano) e o 
projeto de isolamento acústico”, 
afi rmou.

Cardoso confi rma que só 
faltava o licenciamento da 
Vigilância Sanitária e o dos 
Bombeiros, mas nada que 
impedisse o funcionamento 
do local, na visão dele. Para 
voltar à ativa, o Jazzy precisa 
passar por algumas melhorias. 
Será implantada uma melhor 

sinalização de segurança, além 
de uma mudança no corrimão do 
estabelecimento, que de acordo 
com os Bombeiros é inadequado. 
Quanto às saídas de emergência, 
por ter uma capacidade de menos 
de 200 pessoas, não será preciso 
mais de uma porta de saída.

Apesar das adequações 
custarem em torno de R$ 8 mil, o 
empresário calcula que o maior 
prejuízo vem do tempo parado. 
Já são praticamente sete dias 
– incluindo um fi m de semana 
– sem abrir as portas. David 
Cardoso fez as contas e diz que a 
interdição causou uma perda de 
R$ 25 mil até agora.

O novo projeto do Jazzy já está 
pronto, segundo David Cardoso, 
e deve ser apresentado hoje para 
a análise do setor de engenharia 
do Corpo de Bombeiros, a quem 
caberá liberar o espaço para 
funcionamento.

 ▶ Jazzy Rocks Bar, em Candelária: falta o Habite-se emitido pelo Corpo de Bombeiros
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Priscila Fernandes, uma 
das sócias do Casanova 
Ecobar, também interditado 
na operação de sexta-
feira, em Candelária, 
apesar de não questionar 
a fi scalização e rigidez do 
Corpo de Bombeiros, critica 
a forma como a operação foi 
executada. Para a empresária, 
a equipe de fi scalização 
poderia ter avisado 
previamente que uma vistoria 
seria feita e que haveria a 
possibilidade de interdição da 
casa de show, como de fato 
aconteceu.

Priscila acredita que 
um aviso prévio evitaria o 
“constrangimento” de todos 
que faziam e participavam da 
festa naquela noite. Os fi scais 
chegaram no momento 
em que estava havendo 
um evento fechado no 
estabelecimento e todos que 
estavam no interior do prédio 
foram obrigados a deixar 
o local: clientes, a banda e 
funcionários da casa noturna.

“Se tivessem enviado um 
ofício pra gente na terça ou 
quarta-feira, teríamos nos 
mobilizado para acertar 
o que tinha para acertar e 
quando fosse sexta-feira, 
já estaríamos com tudo 
ok e não precisaríamos 
fechar e constranger nossos 
clientes”, comentou Priscila 
Fernandes.

Tal qual o Jazzy Rocks 
Bar, o Casanova Ecobar 
detinha apenas as licenças 
de Relatório de Impacto à 
Vizinhança (RIV), Relatório 
de Impacto de Trânsito 
Urbano (Ritur) e o projeto de 
isolamento acústico, exigidos 
pela Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente e Urbanismo 
(Semurb). Faltava a licença 
da Vigilância Sanitária e o 

Auto de Vistoria do Corpo de 
Bombeiros (AVCB).

Segundo Priscila 
Fernandes, o motivo da 
interdição do Casanova 
foi justamente a falta 
dessa última licença. O 
estabelecimento não tinha 
um projeto de combate a 
incêndio e controle de pânico, 
documento necessário 
para os Bombeiros darem 
o chamado AVCB, que 
libera o funcionamento do 
estabelecimento.

Priscila Fernandes 
justifi cou que não foi 
solicitada a visita do Corpo 
de Bombeiros quando o bar 
estava para ser inaugurado 
porque o processo é 
demorado. “Como demorava 
entre quatro a seis meses, 
optamos por ver primeiro 
com a Semurb e organizar o 
local para nossos clientes”, 
afi rmou.  “Nunca houve 
nenhuma fi scalização do 
Corpo de Bombeiros em três 
anos de funcionamento, só da 
Semurb”.

A informação dos 
empresários de que os 
empreendimentos estavam 
funcionando sem o Habite-
se emitido pelos Bombeiros 
contradiz o que a reportagem 
apurou junto a Semurb. 
Na edição de ontem do 
NOVO JORNAL, o secretário 
adjunto de Licenciamento 
e Fiscalização da secretaria, 
Daniel Nicolau,  informou 
que o órgão não dava 
prosseguimento a processos 
de licença de funcionamento 
de estabelecimentos 
comerciais sem a aprovação 
do Corpo de Bombeiros, no 
caso o AVCB.

Visto que tanto Jazzy 
quanto Casanova não tinham 
o aval dos Bombeiros, a 

reportagem questionou 
os proprietários se no 
momento do licenciamento, 
na Semurb, foi exigido pelo 
setor de fi scalização o AVCB. 
A resposta foi negativa. 
Segundo os responsáveis por 
estas casas de shows, a pasta 
só se deteve em assuntos 
ambientais. A reportagem 
procurou Daniel Nicolau para 
comentar o assunto, mas não 
obteve retorno.

Quando a reportagem 
do NOVO JORNAL entrou 
em contato com os sócios 
do Jazzy Rocks Bar e do 
Casanova Ecobar, eles 
estavam justamente no 
Corpo de Bombeiros 
para a apresentação da 
readequação às normas de 
segurança. Os dois bares, 
inclusive, trabalham juntos 
no processo, contratando 
um mesmo profi ssional 
para a realização das 
adequações. Depois do “ok” 
dos Bombeiros, é só pagar 
a taxa de vistoria. Em 24 
horas a corporação vai ao 
estabelecimento averiguar se 
tudo está conforme o projeto 
de segurança apresentado 
ontem. O Casanova 
espera receber a visita dos 
bombeiros hoje. 

O Corpo de 
Bombeiros considerou 
descabida a crítica dos 
proprietários das casas 
de show interditadas 
na semana passada. 
“Foram fechados por 
não cumprirem as 
normas de segurança. 
Os transtornos que eles 
dizem ter sofrido não 
foram causados pelo 
Corpo de Bombeiros, 
foram causados por 
eles. Eles é que foram 
irresponsáveis”, 
respondeu o tenente 
Christiano Couceiro, do 
setor de comunicação da 
corporação.

 Quanto à reclamação 
de que a fi scalização 
foi exatamente à noite, 
momento de maior 
movimento em casas 
noturnas, Couceiro 
afi rmou que os 
bombeiros foram do dia 
28 de janeiro até o dia 
30 do mesmo mês pela 
manhã, mas sem êxito.

“Além disso, não 
conseguíamos encontrar 
o contato deles porque 
não tínhamos registro 
aqui”, explicou. Ele 
ainda reforçou que 
não dá para se fazer 
vistorias em todos 
os estabelecimentos 
do estado, então os 
empresários devem fazer 
a solicitação.

Ontem pela manhã, 
a corporação notifi cou 
um e interditou mais 
quatro estabelecimentos 
em todo o Rio Grande 
do Norte. Agora são 
14 estabelecimentos e 
eventos interditados, 
além de 32 notifi cados. 
Desde o dia 28 de 
fevereiro, já foram 
vistoriados 50 locais.

Ontem, os alvos 
foram a fi lial da loja 
Casas Bahia em 
Mossoró, o Aerta Club 
e Primu´s Casa Show, 
ambos no município 
de Tenente Ananias, 
além do clube Ibiuna, 
em Serra Negra, na 
região Seridó. Os outros 
dez estabelecimentos 
fechados nos últimos 
dias funcionavam 
em diversas cidades 
do estado. Caicó teve 
dois estabelecimentos 
fechados, assim como 
Jardim do Seridó. Jardim 
de Piranhas e Assú 
tiveram um. Além disso, 
três casas noturnas 
foram fechadas em Natal 
e uma em Pitangui - 
município de Extremoz, 
na Grande Natal.

JAZZY NÃO
FOI O ÚNICO

CORPO DE 
BOMBEIROS 
REBATE 
CRÍTICAS

 ▶ Interior Jazzy Rocks Bar, fechado há quase uma semana

 ▶ Casanova Ecobar, Candelária: também interditado

NUNCA HOUVE 
NENHUMA 
FISCALIZAÇÃO 
DO CORPO DE 
BOMBEIROS EM 
TRÊS ANOS, SÓ 
DA SEMURB”

Priscila Fernandes,
EmpresáriaTEM MUITO LUGAR 

FUNCIONANDO DE 
FORMA IRREGULAR 
E NÃO FOI 
FECHADO. OS 
BOMBEIROS 
QUISERAM 
APARECER”

David Cardoso Barbosa,
Empresário



14    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUINTA-FEIRA, 7 DE FEVEREIRO DE 2013

Social
E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Carnaval é o momento em que as 
pessoas se libertam das cordas que as 
prendem durante o resto do ano de 
compromisso com a sociedade”

FOTOS: D'LUCA / NJ

ELIAS MEDEIROS

MAX JORDANNI

Bastidores do 
show da Banda 
Uskaravelho com 
Tributo a Legião 
Urbana, no 
Teatro Riachuelo

1. Tatiana Schefer, Silmara Varella e 
Alessandra Rocha

2. Daniele klein, Leonardo Sena e Rafa-
ela Queiroz

3. Jardênia Sá e Samuel Moura
4. Pâmela Figueredo, Joana Serejo e 

Rayana Nevert
5. João Eduardo e Gabriela Dantas
6. Luiz Henrique e Helga Oliveira

2

3

4

5

6

1

A Paixão de Cristo
O dono do circo, em passagem por 
uma cidade do Seridó potiguar, 
sabendo quão religiosa era sua 
comunidade, resolveu encenar a 
Paixão de Cristo, na Sexta-Feira Santa. 
O elenco foi escolhido dentre os 
moradores locais e, no papel principal 
- de Jesus Cristo – colocaram o cara 
mais gato da cidade. Os ensaios iam 
de vento em popa quando, às vésperas 
do evento, o dono do circo soube 
que “Jesus” estava de caso com sua 
mulher. Furioso, o corno deu-se conta 
que não podia fazer escândalo, pois 
iria por a perder todo o trabalho e o 
investimento que fi zera pra montar a 
peça. Pensou, pensou...
Na véspera do espetáculo, comunicou 
ao elenco que iria participar fazendo o 
papel do centurião!!!
-– Mas como? - reclamaram todos –
Você não ensaiou!
– Não é preciso ensaiar, porque 
centurião não fala!
Mesmo sem gostar, o elenco teve que 
aceitar; afi nal, o cara era o dono do 
show. Chegou o grande dia. A cidade 
em peso compareceu. No momento 
mais solene, a plateia chorosa, em 
profundo silêncio... Jesus carregando a 
cruz... E o centurião começa a dar-lhe 
chicotadas. De verdade!!! 
– Oxente, caba, tá machucano! 
Reclamou “Jesus”, em voz baixa. 
– É pra dar mais veracidade à cena, 
devolveu o centurião.
E tome chicotada... Lept, lept, o chicote 
comendo solto no lombo do infeliz... 
Até que “Jesus”, que já reclamara 
bastante, enfureceu-se de vez, largou 
a cruz no chão, pegou uma peixeira e 
partiu pra cima do centurião:
– Vem, desgraçado! Vem cá que eu vou 
te ensinar a não bater num indefeso!
O centurião correndo, “Jesus” com a 
peixeira atrás, e a plateia em delírio 
gritando:
– É isso aí! Fura ele, Jesus! Fura, que 
aqui é o Seridó, não é Jerusalém não!!!

Aos órfãos
do Rock
Com o cancelamento da 
Chamada Carnavalesca 
da Ribeira, os roqueiros de 
plantão podem se encaminhar 
para o novo espaço Arena 
Rock, localizado na Avenida 
Maranguape, 3785, no bairro 
de N. Sra. da Apresentação, 
para o seu CarnaRock durante 
os festejos de Momo.

Revivendo 
antigos 
Carnavais
A AABB anuncia um programa 
para quem optar pelo Carnaval em 
Natal, vai reviver os áureos tempos 
das matinês na capital potiguar. 
Terá bailes vespertinos nos quatro 
dias de Carnaval, sempre das 12h 
às 16h30. A animação estará a 
cargo da Orquestra de Frevo do 
Maestro Maurício, cujo repertório 
será à base de marchinhas que 
marcaram época. O clube será 
ornamentado e os organizadores 
pedem que os foliões compareçam 
fantasiados. Mais informações no 
3211-4412.

Baile infantil
Com a proposta de promover 
a interação entre alunos, 
pais e professores durante 
a semana de adaptação, o 
Neves realizará amanhã um 
baile de carnaval para as 
crianças da Educação Infantil 
e do Ensino Fundamental. No 
evento, os meninos e meninas 
poderão se fantasiar para se 
divertir na festa, que contará 
com a apresentação de uma 
banda carnavalesca. O baile 
acontecerá nos dois turnos 
de aula (manhã e tarde) na 
Quadra Irmã Aquinata Eibel 
(Caveirão). Pela manhã, será 
das 9h às 11h30 e à tarde, das 
16h30 às 17h30.

Carnaval 
solidário
Amanhã, às 15h, 
a alegria abre alas 
na tradicional 
festa carnavalesca 
das crianças e 
adolescentes da Casa 
Durval Paiva, no Barro 
Vermelho. Neste ano, 
o tema da festa gira 
em torno das fantasias 
de carnaval. Os 
pacientes pesquisaram 
e escolheram suas 
fantasias dentro das 
atividades da Sala de 
Apoio Pedagógico, 
utilizando também 
os recursos culturais 
como terapia.
A festa será animada 
pela bateria da 
Escola de Samba 
“Malandros do Samba” 
e pelo Rei Momo e a 
Rainha do Carnaval  
e vai contar com a 
participação das mães, 
acompanhantes, 
voluntários, doadores, 
colaboradores e da 
sociedade em geral. 
Mais informações no 
4006-1600.

Carnaporâneo
Entre máscaras, fantasias e decoração 
típica da ocasião, os alunos da Educação 
Infantil do Colégio Contemporâneo 
terão a sua festa de carnaval. O destaque 
este ano será o concurso de paródias 
de marchinhas carnavalescas, que 
além de animar e envolver os pequenos 
foliões, resgata a tradição dos antigos 
bailes. A festa acontecerá hoje, nos dois 
turnos, das 10 às 11h, e das 16 às 17h, 
nas unidades de Cidade Verde e de 
Potilândia.

Online
Desde meados de dezembro está no 
ar o obituário online do Grupo Vila. O 
serviço informa todos os atendimentos 
funerários realizados pela empresa 
com o nome, data de nascimento e 
falecimento, além de horários e locais 
de velório e sepultamento. O serviço 
está disponível nos três estados 
atendidos pelo Grupo Vila, Rio Grande 
do Norte, Paraíba e Pernambuco, e pode 
ser acessado pelo endereço:  grupovila.
com.br/obituario.

 ▶ Klaus Rego, prefeito de 

Extremoz, abrindo os trabalhos 

do Carnaval da cidade

 ▶ Sheila Soares, Júlio de Moura Neto, Rosalba Ciarlini e o 

Almirante Gamboa na inauguração ofi cial da Rádio Marinha Natal

 ▶ Nelly Carlos, Jackson Damasceno e Dani 

Pacheco se preparando para o Carnaval

 ▶ Maiara Cruz e Ulysses Freire 

esquentando os tamborins para a folia

 ▶ Nunca é demais ilustrar a coluna com 

a beleza da Miss RN Kelly Fonseca

MarcosSadepaula

?
VOCÊ 
SABIA
Que ontem, o Conexão Felipe Camarão, 
projeto desenvolvido pela ONG 
Companhia Terramar, em Natal, foi 
destaque nacional no ‘Encontro com 
Fátima Bernardes’, da Rede Globo? 
Que a diretora geral, Vera Santana, 
participou do programa, onde foi 
apresentada matéria feita pela 
jornalista Lilian Teles, no bairro de 
Felipe Camarão, Zona Oeste da capital 
potiguar? Que a repórter passou dois 
dias do mês de novembro do ano 
passado, com sua equipe, registrando 
cada ação do projeto?
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MUNDO 
FEÉRICO
▶ Os móveis da Flor de 
Bali viraram objeto de 
desejo dos convidados 
da prémiere de Geová 
Night em Day. O lounge 
montando por Leandro 
Mathias criou o clima 
perfeito para o fi m de 
tarde na Posologie.

▶ O mundo decorativo fala 
super sobre a escolha de 
Renato Teles para refresh 
na sala do empresário 
Luciano Almeida no 
Olimpo. O centro de 
eventos também entra 
no clima repaginação e 
tecnologia.

▶ Expectativa no planeta 
fashion em torno da 
edição da Harper´s 
Bazaar, que chega às 
bancas dia 28 de janeiro.  
Capa e editorial levam 
assinatura da poderosa 
Carine Roitfeld.

▶ A temporada brasileira 
já acena novidade. Pela 
primeira vez, os salões 
Fashion Business e Rio-
à-Porter acabam de se 
fundir. A primeira edição 
acontece no Centro de 
Convenções Sul América 
entre os dias 16 a 19 de 
abril, em paralelo ao 
Fashion Rio, evento ofi cial 
do Calendário de Moda 
Brasileiro.

▶ Sucesso em Petrópolis, 
a Miss Brownie acabou de 
chegar no Natal Shopping.

O carnaval entrou na moda via, muito irônico,  Nova 
York. A exibição do fi lme Geová Night And Day, ontem, 
na Posologie, acendeu o desejo pelo estilo de antigos 
e glamorosos carnavais. Se na telona, a ex-vj Fabiana 
Saba anda pelo East Village ao som de marchinhas 
de Carnaval, máscaras (saídas do  Baile do Castelo de 
Caras) e vestido rendados  vestiram Gabriela Spirra 
e Nathália Lima em ensaio assinado pelo estilista 
Geová Rodrigues, no Centro Histórico de Natal. Para 
completar o glamour, a top maquiadora Adriana Gentil 
usou a nova linha Black Crystal de O Boticário em 
olhos marcados e iluminados. Vale prestar atenção nos 
incríveis Cílios. As imagens demonstram que não existe 
descompasso na dobradinha glamour e Carnaval.

FANTASIAS 
DE CARNAVAL

Fotos
1. Nathália Lima ( Hil&Lo Models), fotografada por Lucas Haddad.
2. Gabriela Spirra em pose na  icônica Praça das Mães.
3. Cílios e mais itens da linha Black Crystal O Boticário.
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 ▶ Flávia Dória 

veste saída de 

banho Blue Man

Hit em planetário, o NYC 
Bond é o perfume da vez.
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Alexandra 
Flor e 
Leandro 
Mathias 
no lounge 
Flor de 
Bali na 
Posologie
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UM MEIO CAMPO de passes refi nados, 
um técnico formador de atletas e 
um fi el torcedor do América (RN). 
Ex-jogador do time alvirrubro poti-
guar, bicampeão entre 1956 e 1957, 
Wallace Costa morreu na madru-
gada de ontem, aos 78 anos, vítima 
de um ataque cardíaco fulminante. 
Considerado um dos maiores fute-
bolistas do Rio Grande do Norte, ele 
também era ídolo do ABC, onde foi 
técnico no primeiro título do alvine-
gro na “Era Machadão”, em 1972.

Em razão do falecimento do 
ex-atleta, toda a rodada de ontem 
do Campeonato Potiguar obser-
vou um minuto de silêncio antes 
do inicio dos jogos. O sepultamen-
to ocorreu ontem no Cemitério do 
Alecrim, bairro em que morou boa 
parte da vida. 

Wallace Costa iniciou no fu-
tebol ainda no início de 1950. “Ele 
começou a jogar no colégio (Athe-
neu Norte-Riograndense). Aí, de-
pois, acabou sendo chamado para 
o Atlético Potiguar (um clube já 
extinto, mas cuja sede era no bair-
ro do Alecrim)”, lembrou Zílson 
Freire, 78, amigo do ex-jogador.

A grande fase no futebol foi 
iniciada em 1955, quando foi con-
tratado para atuar no meio campo 
do América. Nos dois anos seguin-
tes, o alvirrubro foi bicampeão es-
tadual contando com o talento de 
Wallace nos gramados. “Ele era 
muito bom, errava poucos passes 
e era muito voluntarioso”, lembrou 
Zílson. O time base daqueles cam-
peonatos era formado por Chi-
co, Mauricio e Papagaio; Edvaldo, 
Marçal e Mauro; Gilvandro, Juarez 
e Cezimar; Saquinho e Wallace. 

Sobre a morte do amigo, Zíl-
son disse que a notícia o pegou 
de surpresa. Apesar de sofrer com 
a diabetes e ter um marcapas-
so instalado no coração, nos últi-

mos meses Wallace aparentava 
estar bem de saúde. “Era uma pes-
soa muito comunicativa e alegre. 
Estava até bem de saúde. Foi um 
baque o que aconteceu”, revelou 
o amigo. Na noite de terça-feira, 
antes de dormir, ele passou mal e 
foi levado ao Hospital da Unimed, 
mas apesar das tentativas de rea-
nimação cardíaca, veio a falecer 
no inicio da quarta-feira.

“Eu o admirava. O Wallace era 
muito bom na armação de jogadas, 
um verdadeiro craque. O estilo es-
tava bem à frente do seu tempo. Ele 
não fi cava esperando a bola no pé”, 
lembrou Márcio Moura, 71, ex-jo-
gador do ABC na década de 1960.

Em 1959, Wallace Costa foi um 

dos protagonistas no título da se-
leção potiguar no Campeonato 
Nordestino de seleções. Três anos 
depois se transferiu para o ABC, 
após uma tentadora oferta sala-
rial. Passou mais três anos no al-
vinegro. Conquistou apenas um tí-
tulo, o potiguar de 1962.

Ao se aposentar dos gramados, 
em 1965, conseguiu ainda uma 
vaga como fi scal de renda do Go-
verno do Estado – cargo que hoje 
equivale ao de auditor fi scal. Mas 
a vida como burocrata não lhe sa-
tisfazia. Logo voltou para o fute-
bol, agora como técnico. No inicio 
da década de 1970, ele foi chama-
do para assumir o cargo nas cate-
gorias de base do ABC. 

Em 1972, assumiu a vaga de 
técnico dos profi ssionais. “Foi téc-
nico do primeiro título do Estádio 
Machadão. Ele sempre foi um ser 
admirável e técnico que conseguia 
tirar o melhor dos seus atletas”, 
lembrou oe ex-presidente abece-
dista Judas Tadeu Gurgel. 

Em razão dos afazeres como 
servidor público, resolveu optar 
pela formação de atletas. Entre 
as décadas de 1970 e 1980 foi trei-
nador das bases dos dois maiores 
clubes da capital. No ABC, por si-
nal, ele fez parte de uma vitorio-
sa equipe com o preparador físico 
Elói Simplício e com o supervisor 
técnico Ribamar Cavalcanti.

Também ex-jogador de fute-
bol, Ribamar Cavalcanti, 67, lem-
brou que enfrentou Wallace Cos-
ta em 1963. “Eu lembro até a data. 
Foi no dia primeiro de maio da-
quele ano”, contou. Cavalcanti era 
um dos atacantes da seleção do 
Município de Macau que iria en-
frentar o time do ABC. O clube da 
capital estava em preparação para 
o início do campeonato estadual 
daquele ano. O jogo acabou com 
vitória alvinegra por 2x1. “Nunca 
vou me esquecer deste dia. Ele era 
um grande jogador”, asseverou.

A grande característica de 
Wallace Costa, na opinião de Riba-
mar Cavalcanti, não estava dentro 
dos gramados. “Ele foi um gran-
de técnico de futebol. Não ape-
nas treinava jogadores, mas for-
mava pessoas de caráter. Eu acho 
que essa foi a sua grande qualida-
de. Todos os jogadores treinados 
por ele se tornaram pessoas me-
lhores, íntegras, e cientes dos seus 
deveres”, disse.

Com olho clínico, o ex-treina-
dor também sabia encontrar ta-
lentos. “Ele descobriu grandes no-
mes do futebol potiguar das déca-
das de 1980 e 1990, como Sando-
val, Valério, Jaílson e Sérgio Poti”, 
citou Cavalcanti. 

Por volta de 1990 deixou o fu-
tebol defi nitivamente, mas não o 
amor pelo América. Ontem, du-
rante o velório, ocorrido na unida-
de do Morada da Paz na Rua São 
José, o corpo foi coberto com uma 
bandeira do clube alvirrubro.

Ele era tio do dirigente ameri-
cano e vereador municipal Pauli-
nho Freire (PP), que, bastante emo-
cionado, destacou o legado dei-
xado por Wallace Costa ao fute-
bol potiguar. “É um nome que será 
sempre lembrado pela história es-
portiva potiguar, tanto como atle-
ta ou treinador. É uma perda ines-
timável para o futebol, mas uma 
tristeza inestimável para a família”, 
disse Freire. O ex-jogador, ex-trei-
nador e servidor aposentado do 
fi sco deixou mulher e três fi lhos. 

WALLACE: O CRAQUE 
DISCRETO SE CALOU
/ MEMÓRIA /  ÍDOLO DO AMÉRICA NOS ANOS 50 E PRIMEIRO TÉCNICO CAMPEÃO NO CASTELÃO, 
TREINANDO O ABC DE 72, WALLACE COSTA MORREU AOS 78 ANOS VÍTIMA DE ENFARTE

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Na época de jogador, estilo clássico; como treinador, descobria talentos

 ▶ Como técnico (no destaque), dirigiu o ABC no primeiro campeonato da Era ‘Castelão’

 ▶ Caixão foi coberto com bandeira do América, o clube do coração

 ▶ Para Paulinho Freire, sobrinho, 

perda de Wallace é inestimável

/ COMENTÁRIO /

O primeiro craque
a gente nunca 
esquece

Wallace é a primeira 
referência na minha memória 
capaz de justifi car a minha paixão 
pelo América.

No começo dos anos ´50 
eu me lembro (estou apostando 
somente na memória, sem 
consulta a nenhum desses 
Google da vida), que o time 
que me conquistou tinha um 
ataque formado por Gilvan, Dieb, 
Gilvandro, Wallace e Dedé.

Wallace era o craque do 
que chamavam “tempos do WM 
(o clássico sistema do futebol 
inglês)”, o típico meia esquerda. 
Aquele jogador que sabia jogar, 
praticava todos os fundamentos 
hoje tão cobrados: driblar, conduzir, 
chutar, cabecear, deslocar (abrir 
espaços), um meia-de-ligação que 
também sabia fazer gols. 

Além de todas essas 
qualidades, ele acrescentava o 
fato de vir de uma família que 
tinha alguns dos fundadores 
do clube. Quando o América 
licenciou-se da federação e 
deixou de disputar o campeonato 
potiguar, para construir sua sede 
– a “Babilônia” da Rodrigues 
Alves – Wallace levou o seu 
enorme talento para defender o 
nosso tradicional adversário.

Jogador cerebral, depois de 
pendurar as chuteiras, tornou-
se treinador e dirigiu os nossos 
principais times, sendo campeão 
pelo “tradicional adversário”, 
no primeiro campeonato da 
era “Castelão” (primeiro nome 
do Machadão, de saudosa 
memória). Nesse tempo eu 
militava na crônica esportiva, 
como comentarista da Rádio 
Poti. Era apresentado como 
o “imparciaaalll” (com eco), 
imaginem...

Depois de tanto tempo 
me permito chupar a idéia de 
Washington Olivetto para dizer 
– como uma homenagem a 
quem tanto encantou um garoto 
que estudava interno no Colégio 
Marista - que “o primeiro craque a 
gente nunca esquece”, que nem o 
primeiro sutiã. 

Wallace foi o primeiro craque 
que me impressionou e me fez 
torcedor no futebol do Rio Grande 
do Norte.

CASSIANO ARRUDA CÂMARA

Diretor do NOVO JORNAL

ERA UMA PESSOA 
MUITO COMUNICATIVA 
E ALEGRE. ESTAVA 
ATÉ BEM DE SAÚDE; 
FOI UM BAQUE O QUE 
ACONTECEU”

Zílson Freire
Amigo de Wallace Costa

 ▶ Atuação de Neymar contra 

ingleses foi “discretíssima”

NA REESTREIA DE 
FELIPÃO, BRASIL 
PERDE PARA A 
INGLATERRA

/ SELEÇÃO /
ARQUIVO / FAMÍLIA

ARQUIVO / FAMÍLIA

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

O BRASIL PERDEU por 2 a 1 para 
a Inglaterra, no estádio de 
Wembley, em Londres, em 
partida amistosa que marcou 
a reestreia do técnico Luiz 
Felipe Scolari no comando 
da seleção. Ronaldinho 
desperdiçou um pênalti aos 
18min da etapa inicial, quando 
o jogo ainda estava 0 a 0. 

Curiosamente, Ronaldinho 
completou seu centésimo 
jogo pelo Brasil, assim 
como o lateral esquerdo 
Ashley Cole pela Inglaterra. 
O Scolari de ontem pouco 
lembrou o de 2002, mais 
retrancado, ao escalar 
dois volantes que apoiam 
bastante o ataque: Ramires 
e Paulinho, acompanhados 
pelos armadores Ronaldinho 
e Oscar. O santista Neymar e 
o são-paulino Luis Fabiano 
completaram o sistema 
ofensivo. 

A Inglaterra comandada 
por Roy Hodgson apostava 
na velocidade de Walcott, 
na técnica de Wilshere e no 
poder de decisão de Rooney. 
A partida começou truncada. 
Até que aos 17min, o árbitro 
português Pedro Proença 
assinalou pênalti para o Brasil. 
Ele viu um toque de braço de 
Wilshere em um cruzamento 
de Ronaldinho na área. 

O próprio camisa 10 
cobrou e o goleiro Joe fez a 
defesa. No rebote, Neymar 
ainda tentou, mas Cahill 
afastou para escanteio. Após 
desperdiçar a penalidade, a 
seleção brasileira começou 
a sofrer com um buraco no 
lado esquerdo da zaga. Dante 
e Adriano não se entendiam, 
e Walcott passou a explorar 
o setor. Aos 25min, Walcott 
recebeu na área, chutou 
prensado por Adriano e Julio 
César fez a defesa parcial. No 
rebote, Rooney completou 
para a meta vazia. Já no fi m 
do período inicial, Neymar 
teve uma chance clara para 
empatar, mas fi nalizou por 
cima do gol inglês. 

Na volta do intervalo, 
Felipão sacou Ronaldinho, 
Luis Fabiano e Ramires para 
as entradas de Lucas, Fred e 
Arouca. Hodgson também 
mexeu na Inglaterra. Pelos 
primeiros cinco minutos, 
as mudanças brasileiras 
foram melhores. Logo aos 
3min, Lucas aproveitou 
uma bobeada de Cahill, 
roubou a bola e serviu Fred. 
O centroavante bateu de 
esquerda para empatar o 
duelo. Na sequência, em outro 
vacilo inglês, o atacante do 
Flu acertou o travessão. Aos 
14min  foi a vez da defesa 
brasileira vacilar. Arouca 
recuou mal na área, Rooney se 
antecipou a Paulinho e tocou 
para Lampard. O meia chutou 
e recolocou os anfi triões 
em vantagem no placar. O 
próximo amistoso do Brasil 
será contra a Itália, dia 21 de 
março, em Genebra, na Suíça. 

ASSESSORIA / CBF


